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Este documento apresenta uma análise ao desenvolvimento de uma solução que pretende 
automatizar o processo de alocação de colaboradores a posições na estrutura organizacional 
de uma empresa. A solução destina-se a um cliente que utiliza o módulo de recursos humanos 
de um sistema SAP para gerir toda está informação. 
O cliente da Konkconsulting para o qual foi desenvolvida a solução possui um modelo 
organizacional de elevada complexidade, com mais de 180000 colaboradores dispersos em 
milhares de organizações em todo o mundo. A solução tem como objetivo melhorar a forma 
como a sua estrutura organizacional está a ser gerida, de modo a reduzir a quantidade de 
informação desnecessária que é constantemente criada pelos utilizadores sem qualquer 
critério.    
Para que tal fosse possível foram implementadas um conjunto de funcionalidades em SAP 
(mais concretamente no módulo de recursos humanos) com o objetivo de automatizar a 
alocação e a manutenção de todas as posições dentro da empresa. Estas funcionalidades 
foram diretamente integradas na aplicação do cliente que é responsável pela gestão de 
processos na área dos recursos humanos, de modo a garantir que todas as restruturações 
provocadas por novas contratações, realocações de colaboradores ou suspensões são 
automaticamente geridas por estas funcionalidades.  
O documento detalha a forma como as funcionalidades foram desenvolvidas e integradas nos 
diferentes componentes da aplicação de modo a garantir a alocação automática de 
colaboradores ao contexto organizacional pretendido. Todo este processo é inovador no que 
diz respeito a SAP e visa essencialmente uma necessidade do cliente que não se encontra 
satisfeita por nenhuma solução ou aplicação do sistema. A implementação desta solução 
permitiu automatizar um processo que era executado manualmente pelos administradores do 
sistema e que provocava inconsistências de dados frequentes.   
  















This document contains the analysis of a solution that aims to automate the allocation of 
employees to positions inside the organizational structure of a company. The solution has 
been developed for a customer that uses the human resources module of a SAP system to 
manage all information.   
The Konkconsulting customer for which the solution has been developed contains a complex 
organizational structure with over 180000 employees distributed in thousands of 
organizations in the world. The solution aims to improve the way the organizational structure 
was being managed in order to reduce the amount of unnecessary information stored by 
users without any criteria. 
To make this possible a set of features were implemented in SAP (more specifically in the 
human resources module) in order to automate the allocation of employees to positions 
within the company. These features are directly integrated into the client application 
responsible for managing human resources processes, to ensure that all restructuring 
operations such as new hires, relocations of employees or suspensions are automatically 
managed.  
The document details how the features were created and integrated into the client 
application to ensure the allocation of employees to the correct organizational context. This 
whole process is innovative with respect to SAP and essentially seeks a customer need that is 
not satisfied by any solution of the system or application. The implementation of this solution 
allowed to automate a process that initially was manually performed by user administrators 
and caused frequent inconsistencies of data. 
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Esta secção do documento é destinada a enquadrar o leitor com a solução que será descrita 
ao longo de todo o documento. A secção contém uma breve introdução à envolvente da 
solução desenvolvida e dos principais objetivos a atingir pela mesma.  
1.1 Enquadramento 
O mercado de trabalho mundial encontra-se em constante alteração e as grandes empresas 
nacionais e multinacionais procuram acompanhar o ritmo do mercado de modo a atingirem o 
sucesso. As organizações apostam assim na melhoria da qualidade do produto, no tempo e 
custo associados à sua produção e na melhoria das margens de lucro da empresa. Para tal 
torna-se importante que durante o processo de tomada de decisões exista uma fonte 
consolidada capaz de apresentar informação relativa aos vários departamentos e funções 
dentro de uma empresa.   
Para colmatar esta necessidade surgiram os software ERP que fornecem uma visão integrada 
e centralizada de informação relativa a vários segmentos funcionais ou localizações. (Garg & 
Srinivasan, 2003). Este tipo de software é normalmente organizado por diferentes módulos ou 
aplicações destinadas a cada um dos segmentos funcionais da empresa (como por exemplo o 
financeiro ou o logístico). Cada módulo é desenvolvido de forma a colmatar os problemas e 
necessidades comuns do segmento, de modo a possibilitar a configuração de um sistema 
capaz de suportar múltiplas formas de modelação de processos empresarias. 
A solução que será descrita ao longo do documento surge da necessidade de um dos clientes 
internacionais da Konkconsulting1, empresa de consultoria tecnológica sediada no Porto e 
criada em 2004 (Konkconsulting, 2014), otimizar e automatizar o processo de alocação de 
colaboradores a posições dentro da estrutura organizacional do ERP da empresa.  





O cliente pretende minimizar o esforço necessário para a correta manutenção da estrutura 
organizacional da empresa, atualmente composta por mais de 180000 colaboradores ao longo 
de uma gama de 85 países. Esta informação é armazenada no módulo HR do ERP SAP2 que a 
empresa possui e é mantida pelos vários administradores do sistema que são responsáveis 
pela atualização da informação. 
O desenvolvimento desta solução surge no âmbito de um projeto atribuído à Konkconsulting, 
para a criação de uma aplicação web de nome ePCX, que será responsável por fornecer aos 
vários utilizadores da empresa uma interface gráfica para a gestão de processos de recursos 
humanos. Dentro dos processos geridos destacam-se operações relacionadas com a 
contratação de novos colaboradores, a alteração de salários ou realocações dentro da 
empresa. Os dados de todos os processos criados serão registados e baseados no módulo de 
HCM 3 de SAP de forma a garantir a atualização constante do ERP. 
Como a contratação ou a realocação de colaboradores despoleta alterações na forma como a 
estrutura de uma empresa se encontra organizada, a aplicação ePCX irá utilizar um conjunto 
de funcionalidades disponibilizadas pela solução documentada, para automaticamente alocar 
colaboradores aos novos contextos organizacionais que preenchem.   
O presente documento demonstra, ao longo de diferentes capítulos, as várias tecnologias 




Tendo em consideração que a solução elaborada está incluída em um projeto internacional, é 
de enorme importância satisfazer por completo as exigências e requisitos apresentados pelo 
cliente ao longo de todo o processo. Do ponto de vista do desenvolvimento e implementação 
da solução, é importante garantir a entrega de uma solução fiável dentro dos prazos 
expectáveis de modo a que não sejam impactados os tempos de entrega definidos pelos 
gestores do projeto. 
Os principais objetivos definidos para a solução descrita neste documento são: 
 Garantir que todas as regras de negócio definidas pelo cliente para o processo de 
alocação de posições são corretamente implementadas. 
 Garantir a consistência completa dos dados mantidos pelas novas funcionalidades em 
todos os módulos do sistema ERP do cliente.  






 Assegurar a correta integração das funcionalidades desenvolvidas com os vários 
componentes da aplicação ePCX, garantindo no entanto a possibilidade de utilização das 
mesmas por outras aplicações.  
 Certificar a alta fiabilidade do sistema na alocação de posições ao longo de toda a 
estrutura organizacional da empresa e em diferentes contextos de utilização. 
 Assegurar o alto desempenho das várias funcionalidades criadas devido à quantidade de 
informação que é constantemente armazenada no ERP.  
 Garantir a criação de registos da execução das principais funcionalidades criadas de modo 
a auxiliar o trabalho de suporte da aplicação ePCX no sistema produtivo.  
 
1.3 Estrutura da Dissertação 
O documento foi estruturado em diferentes capítulos de modo a criar uma separação lógica 
entre a contextualização com as tecnologias envolventes e a implementação da solução criada. 
O primeiro capítulo do documento enquadra o leitor com o tema que será abordado 
mencionando os principais objetivos propostos para a solução e para a dissertação.  
No segundo capítulo será feita a contextualização com as diferentes tecnologias necessárias 
para a compreensão da solução. Destaca-se uma introdução ao ERP da SAP com ênfase nos 
módulos do sistema que são responsáveis pelo armazenamento de toda a informação dos 
colaboradores e da estrutura hierárquica da empresa. Neste capítulo existirá também a 
apresentação da aplicação ePCX e dos requisitos pretendidos pelo cliente para a alocação de 
posições dentro da árvore organizacional.  
O terceiro capítulo é composto pela análise de algumas soluções similares existentes no 
mercado para o armazenamento da estrutura organizacional de uma empresa. Como a 
solução será implementada dentro de um sistema SAP este capítulo irá também englobar uma 
análise às opções disponibilizadas para a customização de configurações ou comportamentos 
dentro do módulo que armazena a estrutura organizacional da empresa.   
O quarto capítulo contém uma descrição detalhada da solução desenvolvida através do uso de 
fluxogramas que descrevem a lógica e objetos associada a cada função. Num tópico posterior 
será documentada a forma como as várias funcionalidades da função foram integradas na 
aplicação ePCX. Por fim serão apresentadas análises representativas da taxa de utilização de 
cada uma das funcionalidades elaboradas.  
O último capítulo do documento inclui as conclusões do trabalho elaborado, mencionando os 
objetivos que foram cumpridos e os conhecimentos adquiridos ao longo de todo o processo. 
No final desse capítulo serão descritos os aspetos que poderão ser analisados no futuro de 













O cliente possui um ERP SAP que agrega toda a informação relativa aos vários departamentos 
e segmentos da empresa. Nesta secção será feita a contextualização com SAP (com ênfase nos 




A SAP AG 4  é uma empresa alemã criada em 1972 por cinco empreendedores que 
trabalhavam na IBM5 que tinham como objetivo o desenvolvimento de uma solução genérica 
capaz de integrar as várias aplicações necessárias para o funcionamento de uma empresa 
(SAP, 2014a). Este tipo de software é conhecido atualmente pelas siglas ERP. Os cinco 
empreendedores aproveitaram um segmento do mercado que ainda não tinha sido explorado 




Figura 1 – Logótipo da SAP AG 





Um estudo feito pela Gartners6 em 2013 demonstra que a SAP é atualmente a líder mundial 
ao nível do software ERP com cerca de 24% de quota de mercado a nível mundial (Columbus, 
2014). Pela análise do gráfico exibido na próxima figura é possível verificar que os principais 
concorrentes da SAP são empresas reconhecidas a nível mundial na área tecnológica, o que 




Figura 2 – Quotas de mercado do software ERP em 2013. 
 
Além da experiencia e fiabilidade adquirida ao longo de mais de 40 anos de desenvolvimento, 
uma das principais vantagens das soluções da SAP é a flexibilidade apresentada aos clientes 
através de múltiplas opções de configuração ou da possibilidade de implementação de novas 
regras de negócio que suportem as especificidades do modelo de negócio. A segunda opção é 
tipicamente elaborada por empresas que se especializam na consultoria nas várias áreas 
funcionais de SAP (como por exemplo a Konkconsulting) (Konkconsulting, 2014). 
A versão atual do ERP da SAP é conhecida desde 2007 por SAP ECC (ERP Central Component) e 
agrega os vários módulos relativos às diferentes áreas específicas de trabalho dentro de uma 
                                                          






empresa. A figura abaixo apresentada ilustra os diferentes módulos que compõem o ECC e as 




























Figura 3 – Módulos inseridos dentro do ECC 
 
A solução descrita neste documento foi criada dentro do módulo de HR (Human Resources) 
que será descrito com maior detalhe no próximo tópico deste capítulo. O acesso direto ao ERP 
é efetuado através do programa SAP GUI 7que funciona como um cliente para acesso a um ou 
mais sistemas SAP. Após a inserção dos dados necessários para a autenticação num servidor, 
o utilizador tem acesso ao ecrã inicial representado na figura abaixo apresentada:  
 
 
Figura 4 – Ecrã inicial após entrada no sistema SAP  




O menu do lado esquerdo permite o acesso visual a todas as funcionalidades a que o 
utilizador tem acesso no sistema SAP de acordo com os perfis de segurança configurados. As 
funcionalidades apresentadas no menu estão normalmente associadas ao conceito de 
transação em SAP. Uma transação é um pequeno código que pode ser utilizado para aceder 
rapidamente à interface gráfica de um programa. O código de uma transação pode ser 
colocado a qualquer momento na caixa disponibilizada no canto superior esquerdo da janela 
para que o respetivo programa seja imediatamente aberto. (SAP, 2014b) A figura abaixo 
representa o acesso ao programa que que permite a visualização de dados de colaboradores 
registados em SAP através do código da respetiva transação. 
 
 
Figura 5 – Acesso a um programa através de uma transação 
  
Os programas de SAP são desenvolvidos na linguagem de programação proprietária ABAP8 
desenvolvida durante a década de 1980. O código fonte de um programa pode ser visualizado 
ou editado através de um conjunto de ferramentas agrupadas na transação SE80 (ABAP 
Workbench) (SAP, 2014c). Um dos principais aspetos a ter em consideração durante o 
desenvolvimento é que todos os acessos à base de dados são efetuados através de Open SQL9, 
de modo a tornar o código fonte dos programas uniforme e independente do tipo de base de 
dados suportadas por SAP. Em tempo de execução as instruções Open SQL são convertidas 
para SQL nativo suportado pela base de dados configurada para o sistema (Oracle, SQL Server, 
MySQL, etc..)  
                                                          




9 Conjunto de instruções ABAP disponíveis para a execução de operações na base de dados do sistema, 
com o objetivo de fornecer uma sintaxe e semântica uniforme independente do tipo de base de dados 




2.2 SAP HR 
O módulo de HR, também conhecido por HCM10 (Human Capital Management), oferece um 
conjunto completo e integrado de ferramentas destinadas à gestão de colaboradores e de 
processos associados aos mesmos. Este módulo é um dos mais abrangentes dentro do ECC 
porque a área dos recursos humanos é parte integrante de qualquer tipo de empresa.  
As ferramentas cobrem diversas áreas dos recursos humanos desde tarefas de recrutamento 
como a seleção de candidatos até à avaliação de colaboradores ou gestão de pagamentos e 
de salários. A utilização destas ferramentas permite um aumento significativo da eficiência 
dos processos e dos custos associados aos mesmos.  
Este módulo é composto por múltiplos submódulos entre os quais se destacam: 
 Personnel Administration (PA) – Repositório central para a gestão de toda informação 
relacionada com o colaborador e com processos relativos aos seus contratos (Kramer, 
Ringling, & Yang, 2006).  
 Organizational Management (OM) – Gestão da estrutura organizacional da empresa 
para a realização de planos ou de relatórios (Kramer, Ringling, & Yang, 2006).  
 Recruitment Management (PB) – Gestão de processos de recrutamento e seleção de 
candidatos relativos a vagas ou posições livres dentro da estrutura organizacional da 
empresa (Kramer, Ringling, & Yang, 2006). 
 Payroll Benefits Compensation (PY) – Módulo que efetua a gestão dos pagamentos 
dos salários aos colaboradores tendo em consideração os valores definidos no 
contrato e as leis associadas ao local de trabalho de cada colaborador (Kramer, 
Ringling, & Yang, 2006) . 
 Personnel Time Management (PT) – Monitorização do tempo de trabalho de cada 
colaborador e das respetivas faltas/ausências (Kramer, Ringling, & Yang, 2006). 
 Personnel Development (PD) – Gestão das qualificações associadas a cada 
colaborador, do planeamento de formações e do plano de sucessões dentro da 
organização (Kramer, Ringling, & Yang, 2006). 
 Event Management (PE) – Módulo que agrega um conjunto de ferramentas que 
facilitam o planeamento e execução de eventos (Kramer, Ringling, & Yang, 2006). 
 Enterprise Compensation Management (ECM) – Suporte no planeamento e definição 
de processos de compensação com base na avaliação do desempenho (Kramer, 
Ringling, & Yang, 2006). 
 
Os dois primeiros módulos apresentados serão descritos com maior detalhe nos próximos 
tópicos pois são essenciais para a compreensão da solução exposta pelo documento.   
  
                                                          




2.2.1.1 Personnel Administration 
O módulo de PA em SAP é utilizado para armazenar informação dos diferentes colaboradores 
de uma organização e dos seus respetivos contractos. Esta informação é registada em 
diferentes infotipos criados especificamente para este módulo. Um infotipo é uma estrutura 
de informação (representada por um código de quatro dígitos) que agrupa dados relativos a 
uma categoria/tópico (Schnerring & Brochhausen, 2005). Por exemplo o infotipo 0006 
(Addresses) é utilizado para armazenar os vários endereços de um colaborador e o infotipo 
0008 (Salary History) regista o salário do colaborador ao longo do seu contrato (Kramer, 
Ringling, & Yang, 2006). Dentro de cada infotipo podem no entanto existir subtipos que são 
utilizados para categorizar a informação. Dentro do infotipo 6 mencionado anteriormente 
existem vários subtipos para diferentes tipos de endereço (endereço corrente, endereço de 
emergência, etc..) (Kramer, Ringling, & Yang, 2006).  
No módulo de PA cada colaborador tem um número único que o identifica dentro do módulo 
conhecido pelo nome técnico PERSONID (Person Identifier). Através desse identificador é 
possível descobrir quais são os contractos de trabalho associados a um colaborador (cada 
contrato têm identificador único de nome PERNR). A informação registada em cada infotipo 
está associada individualmente a cada contrato de um colaborador (Kramer, Ringling, & Yang, 
2006). O diagrama abaixo apresenta um resumo da arquitetura do armazenamento da 






















Figura 6 – Arquitetura armazenamento informação em PA 
 
Uma das principais razões para a utilização desta arquitetura é a facilidade e flexibilidade do 




carreira e em diferentes países (Kramer, Ringling, & Yang, 2006). Alguns dos dados 
armazenadas em cada um dos infotipos podem variar consoante o local de trabalho associado 
ao contrato ou até do próprio tipo de contrato a que o colaborador se encontra associado.  
Por omissão a SAP fornece com o módulo de HR mais de 600 infotipos para armazenamento 
de informação (Kramer, Ringling, & Yang, 2006). No entanto o sistema permite a criação de 
novos infotipos ou a adição de novos campos aos existentes de modo a satisfazer as 
especificidades do modelo de negócio de cada cliente. (Krouwels & Sommen, 2004) 
 Tendo em conta o contexto da solução a desenvolver é importante realçar e expor todos os 
infotipos necessários para a compreensão da solução. 
O infotipo 0 (Actions) regista todas as ações que são executadas sobre o contrato do 
colaborador. Dentro destas ações podem ser incluídas as alterações de salários, realocações 
organizacionais, suspensões, contratações ou fins de contrato. Através da análise da 
informação deste infotipo é possível por exemplo verificar ao longo do tempo quais foram as 
ações que foram executadas sobre o contrato do colaborador. (Kramer, Ringling, & Yang, 2006) 
 
 
Figura 7 – Ecrã do infotipo 0000 (Actions) 
 
O infotipo 1 (Organizational Assignment) armazena toda a informação relativa ao contexto 
organizacional do colaborador dentro da estrutura da empresa. Através da análise deste 
infotipo é possível descobrir em qualquer período temporal, qual o cargo ou a organização a 
que o colaborador se encontra associado, qual o centro de custo e a área em que este 
trabalha, e qual é o seu tipo de contrato (outsourcing, trabalhador efetivo, etc..) (Kramer, 
 8 
 
Ringling, & Yang, 2006). No ecrã do infotipo 1 apresentado na figura abaixo é possível verificar 
que a informação se encontra organizada em quatro grupos. A informação relevante para a 
solução a desenvolver encontra-se dentro do grupo Organizational Plan que contém o 
identificador da posição que o colaborador ocupa e a organização e cargo a que este se 
encontra associado. Esta informação é calculada através do módulo de OM que será explicado 
no próximo tópico do documento. 
 
 
Figura 8 – Ecrã do infotipo 0001 (Organizational Assignment) 
 
O Infotipo 9504 (Career History) foi especificamente criado no sistema do cliente para 
consolidar toda a informação relativa à carreira do colaborador ao longo de cada um dos 
contratos. Este infotipo apenas consolida a informação armazenada no infotipo 1 com 
informação registada no módulo de OM que será explicado no próximo tópico do documento. 
Sempre que existe uma alteração no contexto organizacional do colaborador, este infotipo é 
automaticamente atualizado para refletir a informação atual.   
 
 




De modo a permitir a gestão da informação dos infotipos a SAP disponibilizou um conjunto de 
transações que permitem o acesso direto a programas que permitem a visualização ou edição 
de qualquer infotipo configurado no sistema.  
A transação PA20 pode ser utilizada para visualizar a informação dentro de cada infotipo de 
um colaborador. Na parte superior do ecrã o utilizador deve indicar o número do colaborador 
e o respetivo contrato a visualizar. Na tabela abaixo são apresentados os vários infotipos 
disponíveis (todos os infotipos marcados com um visto contém informação). 
 
 
Figura 10 – Ecrã principal da transação PA20 
 
Através do duplo clique em qualquer um dos infotipos apresentados é possível abrir e 
visualizar o (os) registo (s) armazenados no respetivo ecrã do infotipo. 
A transação PA30 apresenta uma interface gráfica similar à PA20 mas permite alterar a 
informação nos vários infotipos. Desta forma na barra de ferramentas do menu, existem 
novas opções para criar, modificar, apagar ou delimitar11 (alteração da data de validade de um 
registo). A figura abaixo apresenta a interface gráfica desta transação com ênfase nos novos 
ícones que se encontram disponíveis na barra de ferramentas do ecrã.  
 
                                                          
11 Todos os registos armazenados em infotipos possuem duas datas que constituem o período em que a 
informação é válida (campos BEGDA de Begin Date e ENDDA de End Date) (Kramer, Ringling, & Yang, 




Figura 11 – Ecrã principal da transação PA30 
 
Por fim a transação PA40 é utilizada para a execução de uma ação para um colaborador. Após 
selecionado o colaborador, o utilizador deve escolher a ação a executar. Dentro das ações 
disponíveis destacam-se as alterações de salário ou a contratação de novos colaboradores. 
Consoante a ação selecionada, serão apresentados um conjunto de infotipos 12 que devem ser 
criados/alterados de modo a que a ação seja corretamente executada. Por exemplo a 
alteração do salário implica a alteração do infotipo 8 (Salary History) no entanto não existe 
uma alteração do infotipo 6 (Addresses). 
 
 
Figura 12 – Ecrã principal da transação PA40.  
                                                          
12 O conjunto de infotipos configurados para uma ação tem o nome de INFOGROUP. (Kramer, Ringling, 




2.2.1.2 Organizational Management 
O módulo de OM em SAP fornece uma visão completa da estrutura organizacional de uma 
empresa em qualquer período temporal através de um plano organizacional. O plano 
organizacional é composto por um conjunto de diferentes tipos de objetos (organizações, 
cargos, posições, etc..) que se relacionam entre si. Através da consolidação dessas relações é 
possível construir uma árvore hierárquica que representa a empresa do ponto de vista 
funcional e organizacional (Kramer, Ringling, & Yang, 2006) 
Existem múltiplos tipos de objetos (representados por letras) dentro do módulo de OM mas é 















Figura 13 – Tipos de objetos em OM  
 
O tipo de objeto representado com a letra O define uma organização dentro da estrutura da 
empresa. Dependendo da forma como o plano poderá estar organizado, uma organização 
pode representar um departamento, uma equipa ou mesmo uma empresa dentro de um 
grupo empresarial (Kramer, Ringling, & Yang, 2006). 
O tipo de objeto representado com a letra C define um cargo ou função dentro da empresa 
que tipicamente pode estar associado a múltiplas pessoas ou posições dentro da empresa 
(Schnerring & Brochhausen, 2005). Por exemplo o cargo de programador pode estar associado 
a múltiplas pessoas dentro de uma empresa de desenvolvimento de software.  
As posições são representadas com a letra S e são utilizadas para especificar uma vaga dentro 
de uma organização e associada a um cargo (Schnerring & Brochhausen, 2005). As posições 
são normalmente ocupadas por uma ou mais pessoas consoante o modelo definido pela 
empresa. A pessoa que ocupa uma posição pode alterar ao longo do tempo.  
O tipo de objeto representado com a letra A define uma localização física através de um 
centro de trabalho (Schnerring & Brochhausen, 2005). Todos os objetos associados a um 
centro de trabalho podem ser associados à localização física do mesmo.  
Um centro de custo é representado com a letra K (Schnerring & Brochhausen, 2005) e define 
uma unidade na estrutura organizacional da empresa ao qual devem ser associados os custos 
ou as despesas. Este tipo de objetos é utilizado na integração do módulo de OM ou o módulo 
de CO do ERP, responsável pela visualização e avaliação de custos na estrutura da empresa.  
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Assim como acontece no módulo de PA, toda informação relativa aos vários objetos é 
registada em infotipos específicos do módulo de OM. Todos os objetos são criados com base 
no infotipo 1000 (Object Description) que regista o identificador único de oito dígitos, uma 
abreviatura e descrição do objeto, o identificador do tipo de objeto, o período durante o qual 
o objeto é valido e o estado atual do objeto (planeado, aprovado, rejeitado ou ativo) (Kramer, 
Ringling, & Yang, 2006).  
Os dados associados ao infotipo 1000 são registados em SAP na tabela HRP1000 da base de 
dados do sistema. Na figura abaixo é possível verificar o registo de um objeto do tipo O 
(organização) com o identificador 500006375 com a abreviatura “XDO” e a descrição “X-
Development Organization” no período de 27.07.2014 a 31.12.9999. 
 
 
Figura 14 – Registo de dados de um objeto no infotipo 1000 
 
Os objetos criados no sistema interrelacionam-se através de relações bidirecionais que são 
registadas no infotipo 1001 (Object Relationships) entre dois objetos durante um período 
temporal (Schnerring & Brochhausen, 2005). A sintaxe utilizada para representar relações é 
tipicamente constituída pela concatenação do sentido da relação e do identificador da relação. 
As letras A/B são utilizadas para representar os diferentes sentidos da relação. O sistema 
representa o lado passivo da relação com a letra A e o lado ativo com a letra B. Os restantes 
três dígitos são utilizados para identificar a relação a ser criada. O diagrama abaixo tem como 













No contexto da solução documentada é importante algumas das relações possíveis entre os 
diferentes tipos de objetos que foram anteriormente relacionados. 
A relação A007/B007 (describes/Is described by) entre os objetos C (cargo) e S (posição) é 
utilizada para identificar o cargo associado a uma determinada posição. A relação pode ser 
também utilizada para identificar quais são as posições relativas a um cargo.  
A relação A003/B003 (belongs to/incorporates) entre os objetos O (organização) e S (posição) 
identifica a organização a que uma posição reporta. Pela análise do sentido inverso é possível 
inferir quais as posições que incorporam a uma determinada organização. Entre os objetos O 
(organização) e S (posição) também é possível identificar qual ou quais as posições que 
chefiam uma organização através da relação A012/B012 (manages/is managed by). 
A identificação do centro de custo associado a uma posição é elaborada através da relação 
A011/B011 (master cost center) entre os objetos K (centro de custo) e S (posição). Esta relação 
também pode existir entre o centro de custo e outros objetos tipos de objetos.  
A associação do centro de trabalho (A) de uma posição (S) é efetuada através da relação 
A003/B003 (belongs to/incorporates) entre os dois tipos de objeto.  
A relação A002/B002 (reports to/is supervisor of) entre os dois objetos do tipo O (Organização) 
é utilizada para identificar a cadeia de comando entre as organizações existentes. Através da 
análise das relações existentes deste tipo é possível construir uma árvore hierárquica com a 
estrutura organizacional da empresa. 
O infotipo 1001 é responsável por armazenar todas as relações entre objetos e utiliza a tabela 
de base de dados HRP1001 do sistema. A figura abaixo apresenta o registo de uma relação 
(012) entre o objeto do tipo S (posição) com o identificador 40100 e um do tipo O 
(organização) com identificador 40000 na tabela. A relação é valida desde 01.01.1994 até 
31.12.9999 (campos Start Date e End Date na figura). 
 
 
Figura 16 – Exemplo de relação entre uma posição e uma organização 
 
O mapa estrutural de uma empresa pode assim ser obtido através da consolidação dos dados 
existentes no infotipo 1000 e no infotipo 1001. Na figura abaixo é feita uma representação 
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através de um organograma de alguns objetos e da forma como os dados podem ser 
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Figura 17 – Exemplo de um organograma criado através de objetos e relações 
 
Todo o módulo de OM é altamente flexível e configurável, permitindo que cada cliente possa 
definir novas relações e objetos que melhor representem a estrutura organizacional do seu 
modelo de negócio. No entanto é comum que as estratégias de implementação módulo sejam 
centradas nas posições porque este tipo de objetos é utilizado pela SAP para fazer a 
integração de dados com os diferentes módulos dentro de HR (Schnerring & Brochhausen, 
2005). 
Assim como no módulo de OM existem transações disponibilizadas pela SAP que permitem a 
criação de objetos ou a alteração dos dados a estes associados. A transação PP01 é a 
transação central que pode ser utilizada para manter qualquer tipo de objeto em OM e segue 






Figura 18 – Ecrã da transação PP01 
 
2.3 Integração entre PA e OM 
Um dos principais fatores de sucesso das soluções desenvolvidas pela SAP é a capacidade de 
interligação dos diferentes módulos do ERP. Dentro do módulo de HR existe a possibilidade de 
interligação dos módulos de PA e de OM através da customização dos registos da tabela 
T77S0 que contem as configurações disponíveis relativas à interligação. (Kramer, Ringling, & 
Yang, 2006) 
A integração entre PA e OM encontra-se ativa no sistema do cliente alvo da solução e é 
importante para a compreensão dos requisitos da solução.  
Os dados dos dois módulos correlacionam-se através da criação de relações (criadas no 
infotipo 1001) entre posições e contractos de colaboradores (tipo de objeto P em OM). 
Através da relação A008/B008 (holder of/holded by) é possível identificar qual a posição que 
cada colaborador ocupa na organização. Esta relação pode ser criada automaticamente 
através da edição do infotipo 1 do contrato do colaborador. O infotipo possui um campo de 
nome técnico PLANS que pode ser utilizado para registar a posição associada ao contrato do 
colaborador. Sempre que for guardada uma alteração neste infotipo, a lógica do ecrã do 
infotipo 1 vai automaticamente verificar se existe a necessidade de criar ou atualizar uma 
relação A008/B008 para uma posição no módulo de OM. Está lógica também é executada 

















Figura 19 – Esquema de integração entre PA e OM 
 
A lógica do ecrã do infotipo 1 calcula as relações válidas da posição para os restantes objetos 
de OM de modo a preencher automaticamente os campos do contexto organizacional que 
podem ser calculados através das relações da posição do colaborador em OM (neste caso o 
cargo, organização e centro de custo associados à posição). 
 
 
Figura 20 – Dados do plano organizacional no ecrã do infotipo 1. 
 
Como ambos os módulos registam a informação em diferentes infotipos a SAP disponibiliza 
dois programas que podem ser utilizados para detetarem e resolverem inconsistências de 
dados. Um dos programas (RHINTE00) assume que os dados registados no infotipo 1 estão 




1001 em OM estejam coerentes. O segundo programa (RHINTE30) assume que a informação 
em OM esta correta e executa as alterações necessárias no infotipo 1 de modo a eliminar 
inconsistências. (Dusad, 2010) 
 
 
Figura 21 – Exemplo das inconsistências de dados detetadas por um dos programas 
 
Sempre que um colaborador não esta associado a nenhuma posição (por exemplo quando o 
seu contrato é terminado), o infotipo 1 vai ser preenchido com uma posição definida por 
omissão na tabela de configuração da integração (representada na figura abaixo). 
 
 
Figura 22 – Opções de configuração da integração de PA com OM 
 
A lógica de integração fornecida pela SAP apenas suporta a propagação automática entre os 
dois infotipos quando a posição do colaborador é alterada ou quando o cargo/organização de 
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uma posição é alterada. As restantes alterações não são automaticamente propagadas entre 
as quais se destacam a alteração do descritivo da posição ou a alteração do centro de custo 
associado a uma posição. Este tipo de alterações teria de ser corrigida através da execução 
manual de um dos programas mencionados anteriormente.   
 
 
Figura 23 – Ecrã inicial do programa RHINTE00 
 
2.4 ePCX 
Neste capítulo será analisada a aplicação na qual a solução terá de ser integrada e o 
posicionamento da solução da arquitetura da mesma. Posteriormente serão descritas as 
várias premissas e requisitos apresentados pelo cliente para o modelo organizacional e para a 
forma de alocação automática das posições. 
  
2.4.1 Contextualização 
O ePCX é uma aplicação web criada pela Konkconsulting que permite a criação de tickets 
relativos a processos de recursos humanos (contratações, alterações salariais, etc..) dentro da 




que está a ser executado, o colaborador alvo do processo e o estado13 em que o ticket se 
encontra atualmente.  
A aplicação é utilizada em todo o mundo quer pelos responsáveis que ocupam posições de 
chefia (para a contratação ou realocação de recursos) quer pelos próprios colaboradores para 
a execução de tarefas administrativas como a alteração da sua morada. Dentro da aplicação 
os utilizadores podem assumir um dos seguintes papéis:  
 Requester – A pessoa que faz a requisição para a execução de um processo. 
Tipicamente será um superior que pretende executar um processo para um dos seus 
colaboradores ou em alguns casos o próprio colaborador (por exemplo em processos 
de alteração da morada). 
 Compensation & Benefits Manager/Analyst – Responsáveis pelo preenchimento e 
validação de todos os dados relacionados com o salário ou com benefícios fiscais do 
contrato do colaborador dentro do ticket.   
 Personnel Manager – Responsável pela aprovação de processos relativos a uma 
determinada área ou segmento da empresa  
 Approving Manager – Responsável pela aprovação do processo que está a ser 
executado no âmbito de um ticket.  
 SAP Administrator – Utilizador que regista a informação associada a cada ticket em 
SAP mais concretamente nos infotipos dos módulos de PA e OM. Apenas é envolvido 
no ticket quando este chega ao estado Post to SAP, podendo no entanto rejeitar o 
ticket devido a inconsistências de dados ou a incoerências detetadas. 
 Payroll Administrator – Responsável pelo processamento de toda a informação 
salarial do ticket no módulo de PY em SAP. Este tipo de utilizador apenas participa em 
processos que impliquem alterações aos dados salariais do colaborador do ticket.  
 
Após a autenticação na aplicação a página inicial a que o utilizador tem acesso é uma 
Dashboard central que apresenta os vários tickets em que o utilizador se encontra envolvido. 
Desta forma o utilizador sabe quais são os processos que ainda estão pendentes e qual o seu 
papel em cada um dos respetivos tickets. A figura abaixo representa o aspeto inicial da página 
mencionada em que cada linha na tabela central representa um ticket. 
 
                                                          
13 Dentro da aplicação existem atualmente 15 estados sequenciais pelos quais os tickets têm de passar 
para serem preenchidos pelos diversos intervenientes e completamente processados. Em alguns tipos 




Figura 24 – Dashboard do ePCX 
 
Através da opção New Ticket no menu superior da aplicação, o utilizador será capaz de 
efetuar o pedido para a execução de um processo. Existem vários tipos de tickets que podem 
ser criados na aplicação (como demonstra a figura abaixo) no entanto os mais significativos 
são os tickets do tipo In-country Transfer e International Transfer que servem para realocar 
um colaborador para uma nova organização ou país.  
 
 
Figura 25 – Tipos de ticket disponíveis na aplicação 
 
Após a seleção do tipo de ticket a criar o utilizador terá de selecionar qual é o colaborador 
alvo e indicar outros dados necessários para a criação do ticket (como a data efetiva do 
processo). Cada ticket tem um identificador único composto por 10 dígitos em que os 2 
primeiros dígitos representam o contexto do pais para o qual este ticket esta a ser criado. No 
caso da figura abaixo, esta a ser criado um ticket do tipo In-country Transfer no contexto dos 





Figura 26 – Um novo ticket a ser criado na aplicação 
 
Quando o processo de criação do ticket acaba a interface gráfica para a interação com os 
vários formulários do mesmo é mostrada ao utilizador. Os campos do formulário foram 
divididos por categorias (disponíveis no menu esquerdo do ecrã de interação com o ticket) e 
em sub categorias (paneis do lado direito do ecrã) devido à elevada quantidade de informação 
que têm de ser preenchida. Na figura abaixo é possível verificar que o utilizador se encontra a 
editar os dados dentro da categoria Employee Data mais concretamente os seus endereços 
(subcategoria Address Details). 
 
 
Figura 27 – Interface para o preenchimento do formulário de um ticket 
 
No final da página estão disponíveis os botões que permitem submeter o ticket para o 
próximo estado ou para o estado anterior (de modo a obrigar o responsável pelo estado 





Figura 28 – Opções interação com um ticket  
 
Após ser completamente preenchido e aprovado ao longo dos diversos estados o ticket 
avança para o estado Post to SAP e fica pendente para um SAP Administrator do país 
associado ao ticket. Este tipo de utilizador é responsável por processar o ticket dentro de SAP 
de forma a garantir que todos os dados associados a um determinado processo ou ação são 
corretamente registados nos diversos infotipos de SAP. Para prosseguir para o processamento 
dentro de SAP o administrador terá de entrar no ticket e clicar no botão Send to SAP 
apresentado na figura abaixo: 
 
 
Figura 29 – Ticket no estado “Post to SAP” 
 
A aplicação contém um relatório de nome Validation Report que verifica se os dados do 




Se forem detetadas alterações nos dados do colaborador (nos infotipos de PA e OM) o 
administrador terá de confirmar que realmente quer prosseguir com o processamento. 
 
 
Figura 30 – Execução bem-sucedida do Validation Report 
 
Quando o ticket chega ao estado Post to SAP – Posting in SAP significa que esta efetivamente 
a ser processado dentro de SAP e o administrador terá de utilizar o SAP Logon para entrar 
dentro do servidor SAP do cliente. Através do acesso à transação SBWP (SAP Business 
Workplace) o administrador terá acesso à sua caixa de correio dentro do servidor. Na caixa de 
entrada irá encontrar uma mensagem relativa ao ticket que acabou de enviar para SAP. 
 
 
Figura 31 – Ticket na caixa de entrada da transação SBWP de SAP 
 
O duplo clique na mensagem permite ao administrador utilizar um programa de nome 
Backend Console que permite o processamento do ticket dentro de SAP. Esta consola foi 
criada para auxiliar o trabalho do administrador para que este possa em qualquer momento 
executar todas as operações necessárias dentro do contexto de um determinado ticket. A 




Figura 32 – Interface gráfica da Backend Console em SAP 
 
Todas as tarefas associadas ao ticket são expostas e ordenadas na tabela apresentada no ecrã. 
Através do duplo clique em qualquer uma das linhas o administrador invoca automaticamente 
as transações associadas a essa tarefa. A maior parte das tarefas estão associadas a execução 
de ações na transação PA40 ou da alteração direta de infotipos através da transação PA30. 
Quando o utilizador se encontra a atualizar a informação registada nos infotipos todos os 
dados inseridos nos formulários da aplicação Web são diretamente mapeados para o 
respetivo infotipo através do mecanismo de Preload. Desta forma o administrador apenas tem 
de validar que não existem incoerências ou dados inválidos no ecrã de cada infotipo. Na figura 
abaixo os campos do infotipo 8 Annual Salary e Group são automaticamente preenchidos com 
os dados inseridos nos formulários do ticket na aplicação 
 
 
Figura 33 – Preenchimento automático de valores com base nos dados do ticket. 
 
Na passagem pelo infotipo 1 em tickets em que o contexto organizacional do colaborador é 
alterado o mecanismo de Preload terá de invocar as funcionalidades que serão documentadas 
ao longo do documento para garantir que o colaborador é corretamente colocado na 




Todas as funções incluídas implementadas na solução exposta ao longo do documento são 
conhecidas pelo termo Position Governance no contexto da arquitetura da aplicação (que será 
descrita em maior detalhe no próximo tópico do documento). A figura abaixo demonstra que 
o identificador da posição terá de ser injetado pelos mecanismos de alocação na passagem 
pelo ecrã infotipo. Através deste identificador será possível posteriormente localizar o 
colaborador na estrutura organizacional da empresa (com base na informação registada no 
módulo de OM). 
 
 
Figura 34 – Identificador da posição no processamento de um ticket 
 
Após serem processadas todas as tarefas dentro da Backend Console o administrador terá de 
concluir o processamento do ticket do lado de SAP através do Reconciliation Report. Este 
componente da aplicação é um relatório que serve para validar se os dados que ficaram 
registados nos infotipos são os expectáveis de acordo com a informação inserida nos 
formulários da aplicação Web.  
Se o relatório detetar alguma inconsistência o administrador terá de inserir uma razão pela 
qual está a fechar o processamento do ticket (demonstrado na próxima figura). A atitude 
expectável do administrador é o regresso à Backend console para a execução de uma das 





Figura 35 – Execução do Reconciliation Report para concluir o processamento. 
 
Quando o processamento termina em SAP, o ticket regressa à aplicação web para o estado de 
Post to Payroll ou Completed consoante exista ou não a necessidade de processamento das 
dados do ticket no módulo de Payroll. Um ticket completo no estado Completed não aparece 
na Dashboard do utilizador na aplicação Web. No entanto é possível pesquisar pelo 




Figura 36 – Tickets completos listados na aplicação Web. 
 




2.4.2 Arquitetura  
Toda a comunicação entre a aplicação web e o backend em SAP é efetuada através de um 
conjunto de serviços agregados disponibilizados em SAP numa API de comunicação criada 
para o projeto (com o nome SAP-API). Os serviços disponíveis permitem à aplicação web 
efetuar a inicialização de tickets, a leitura de valores possíveis para campos ou até a execução 
de eventos ou validações no contexto do formulário. Este componente é também responsável 
por consumir serviços disponibilizados pela aplicação Web de modo a gerir as comunicações 
necessárias com origem em SAP (por exemplo quando um ticket acaba de ser processado em 





Figura 37 – Comunicação entre SAP e a aplicação web do ePCX 
 
Porém dentro de SAP a solução pode ser dividida em diferentes componentes lógicos que já 
foram mencionados ao longo da contextualização. A figura abaixo representa a arquitetura da 












Validation Report Queue Dispatcher
 
Figura 38 – Arquitetura global dentro de SAP 
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A SAP API já descrita anteriormente é o componente que fornece todos os serviços de 
comunicação de necessários para a execução de validações ou envio de informação para SAP. 
Este componente consome também serviços da aplicação web para as comunicações com 
origem em SAP.  
 O Validation Report é um programa invocado pela aplicação web (através da invocação de um 
dos serviços da SAP-API) antes de qualquer ticket começar a ser processado em SAP. O 
objetivo do relatório é verificar se os dados do colaborador associado ao ticket foram 
alterados em SAP enquanto o ticket decorria na aplicação web.  
O componente de Process and Forms é uma framework interna dentro de SAP onde os vários 
campos do formulário são configurados e mapeados a campos de infotipos. Através da 
configuração deste componente é possível a qualquer altura a adição de novos campos aos 
formulários da aplicação web. 
A Backend Console é uma consola utilizada pelos administradores dentro de SAP para 
processarem os vários tickets. A interface deste programa é bastante simples e fornece uma 
lista detalhada e ordenada das tarefas a executar para que um ticket seja corretamente 
processado. O acesso a esta consola é feito através da caixa de correio em SAP (disponível na 
transação SBWP). 
O mecanismo de Preload é responsável por injetar os valores preenchidos nos formulários de 
um ticket diretamente no ecrã de cada infotipo a quando da execução das transações PA30 ou 
PA40 através da backend console. 
O Reconciliation Report é um programa que executa a verificação dos dados do colaborador 
no final de cada ticket de modo a detetar diferenças em relação à informação que tinha sido 
inserida nos formulários da aplicação web. Este programa é sempre a última tarefa 
apresentada na lista de operações da Backend Console pois permite a conclusão do 
processamento do ticket em SAP. 
Quando o processamento de um ticket é concluído são adicionadas algumas operações a uma 
Queue dentro de SAP para serem posteriormente processadas por um programa que está a 
ser executado de 10 em 10 minutos no sistema em background14. Este programa tem o nome 
de Queue Dispatcher e executa tarefas de manutenção de dados e/ou limpeza de tabelas. 
Por fim o componente de Position Governance agrega o conjunto de ferramentas que serão 
descritas ao longo do documento, criadas para a automatização da alocação de posições sem 
a necessidade de interação do administrador.  
  
                                                          
14 Num sistema SAP é possível definir background jobs através da execução da transação SM36 
(Configure Background Jobs). Um background job possui um ou mais steps que têm de ser executados 
com a periodicidade configurada na transação. A monitorização dos jobs pode ser efetuada através da 




2.4.3 Características e requisitos a garantir na alocação de posições 
O objetivo do cliente no contexto do ePCX passa pela criação de um conjunto de ferramentas 
que automatizem e facilitem a gestão da árvore organizacional da empresa. Deste modo 
foram apresentadas um conjunto de características a garantir pela solução para uma melhoria 
significativa da informação registada no módulo de OM em SAP. As principais regras 
pretendidas pelo cliente para o seu plano organizacional no módulo de OM foram: 
 Em qualquer momento temporal uma posição (objeto do tipo S) só pode estar 
atribuída a um colaborador (através da relação A008/B008 com o contrato de um 
colaborador). Desta forma uma posição ou está ocupada por uma pessoa ou 
encontra-se disponível para ser ocupada.   
 Uma posição livre pode ser ocupada por um colaborador se não possuir nenhuma 
relação de holder à data efetiva da alocação ou numa data posterior (futuro).  
 A posição deve ser considerada como o objeto principal de toda a árvore e é sempre 
definida pela organização (objeto do tipo O) à qual pertence e ao cargo (objeto do 
tipo C) que a descreve.  
 A interligação entre uma posição e a respetiva organização/cargo deve sempre existir 
e nunca poderá ser alterada após a criação da posição (a data de validade é 
31.12.9999). 
 Uma posição de chefia é uma posição que contém uma relação A012/B012 para pelo 
menos uma organização (objeto do tipo O) existente. As relações de chefia podem ser 
delimitadas ou alteradas a qualquer altura.  
 Uma organização tem sempre uma posição de chefia a si atribuída direta ou 
indiretamente. Se não for encontrada nenhuma posição que chefia diretamente a 
organização, então a posição de chefia deve ser encontrada através das organizações 
à qual essa organização reporta (através da utilização da relação A002/B002 entre 
organizações). 
 Uma posição de chefia de uma organização nunca pertence à própria organização de 
modo a evitar casos em que um colaborador seria responsável por si próprio. 
 
Todas as regras enumeradas devem ser consideras durante o desenvolvimento da lógica 
associada à alocação de colaboradores a posições da estrutura organizacional. Qualquer 
informação que seja encontrada e que não cumpra as regras descritas deve ser considerada 
inválida ou inconsistente. De modo a que sejam suportados os vários tipos de operações na 
árvore organizacional o cliente pretende que sejam criadas funções genéricas que possam ser 
invocadas em qualquer aplicação.  
A primeira função de nome Get Position tem como objetivo encontrar uma posição livre para 
um colaborador na estrutura da empresa. Essa posição tem obrigatoriamente de preencher o 
contexto organizacional (cargo, organização, centro de custo, etc..) fornecido como parâmetro. 
Caso não exista nenhuma posição livre a função deve criar uma nova posição para que possa 
ser atribuída a um colaborador. Esta função deve ser utilizada sempre que existe a 
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necessidade de atribuir uma nova posição a um colaborador devido a movimentações na 
estrutura da empresa ou a novas contratações.  
Posteriormente terá de ser criada uma função de nome Delimit Position que ofereça a 
possibilidade de delimitar a associação entre um colaborador e uma posição num 
determinado momento temporal. A partir desse momento a posição é considerada livre e 
poderá ser atribuída novamente pela função Get Position. 
A gestão das posições de chefia será feita por uma função individual com o nome Manage 
Position que serve para indicar um conjunto de organizações que o colaborador vai chefiar. A 
lógica da função deve garantir que não são criadas incoerências na árvore organizacional da 
empresa. 
A última função que o cliente deseja implementar tem de nome Update Position Title e será 
responsável pela atualização do título descritivo que está registado no infotipo 1000 de uma 
posição. No contexto da aplicação é expectável que seja utilizada nos tickets em que não 
existe uma movimentação do colaborador na estrutura organizacional, no entanto a alteração 
do salário do colaborador pode implicar atualização da descrição da posição que este ocupa. 
O desenvolvimento das funções deve incluir o registo de logs de invocação que possam 
auxiliar as equipas de suporte a analisarem dúvidas ou problemas no processo de alocação.  
A figura apresentada abaixo demonstra o diagrama de casos de uso com base no conjunto de 
























Todas as funções devem ser integradas dentro do contexto da aplicação quando necessário 
mas devem ser independentes da mesma. Desta forma as funções podem ser reutilizadas por 
outras aplicações que necessitem de executar operações básicas relacionadas com posições 
na árvore organizacional. Os administradores de SAP devem poder aceder a uma transação 
onde possam invocar todas as funções criadas no âmbito da gestão da alocação de posições. 
Como o número de funções poderá aumentar em fases posteriores do projeto é necessário 
que o ambiente gráfico seja escalável e flexível. 
 
2.5 Resumo do capítulo  
Ao longo do capítulo foi feita a contextualização do leitor com o ERP da SAP e mais 
concretamente com o módulo de recursos humanos. Foram enumerados os vários 
submódulos na área dos recursos humanos como é o exemplo do módulo de recrutamento de 
candidatos, de atribuição de prémios ou da gestão de eventos de formação. No entanto os 
módulos de OM e de PA foram documentados com maior detalhe devido à sua importância 
para a compreensão do documento.  
A arquitetura dos dois módulos foi descrita individualmente com ênfase nas estruturas de 
dados (infotipos) utilizadas para o armazenamento da informação e para a interligação dos 
diversos conceitos. Todas as transações que normalmente são utilizadas para a manutenção 
da informação registada foram apresentadas como é o caso da transação PA30 no módulo de 
PA ou da transação PP01 no módulo de OM.  
No tópico posterior foi analisada a integração entre os dois módulos através da configuração 
de um conjunto de valores armazenados em uma das tabelas físicas da base de dados. A 
arquitetura da integração foi documentada com ênfase na forma como o identificador da 
posição é registado na perspetiva do módulo de PA e na forma como o contrato do 
colaborador é registado no módulo de OM. 
No último tópico foi descrita a aplicação ePCX criada pela Konkconsulting e na qual a solução a 
desenvolver se encontra diretamente integrada. Esta aplicação controla a execução de todos 
os processos de recursos humanos dentro da organização com foco na contratação de 
colaboradores ou na realocação dos mesmos na estrutura da empresa. Foi descrito o fluxo de 



















3 Estado da Arte 
Neste capítulo será feita a análise de outras soluções de HCM disponíveis no mercado com 
ênfase na forma como estas armazenam o plano/estrutura organizacional de uma empresa. 
No segundo tópico e porque a solução se destina a um ERP da SAP serão descritas as 
principais formas de customização de comportamentos/funcionalidades atualmente 
suportadas pela SAP no seu software e mais concretamente no módulo de OM e PA. 
3.1 Análise de outras soluções HCM 
A solução a elaborar está diretamente relacionada com a forma como a estrutura de uma 
organização é registada no sistema ERP do cliente (neste caso no módulo de HR da SAP). Ao 
longo deste capítulo serão analisadas algumas soluções existentes no mercado com o objetivo 
de documentar a forma como o modelo organizacional é construído. As soluções 
documentadas foram: Oracle PeopleSoft, Microsoft Dynamics AX, Oracle HCM. 
 
3.1.1 Oracle PeopleSoft  
Em dezembro de 2004 a Oracle15 adquiriu a empresa PeopleSoft Inc de modo a tornar o seu 
portfólio de aplicações mais abrangente para melhorar a sua posição no mercado mundial das 
aplicações empresariais (Lee, Fin, & Elison, 2004). Esta empresa era responsável pela criação 




de um conjunto de aplicações para a gestão dos diversos segmentos funcionais da empresa 
(exemplo segmento financeiro ou logístico).  
Dentro do conjunto de ferramentas fornecidas pelas aplicações da PeopleSoft destaca-se no 
âmbito deste projeto a ferramenta PeopleSoft HCM que disponibiliza um conjunto de 
funcionalidades na área dos recursos humanos que visam melhorar significativamente os 
processos de negócio de uma empresa. (ORACLE, 2014a) 
Segundo a Oracle, a estrutura organizacional dentro de PeopleSoft HCM pode estar orientada 
às pessoas ou às posições que estas ocupam. Na primeira abordagem as pessoas são 
diretamente associadas aos cargos que ocupam. Na segunda as pessoas são associadas a uma 
posição única que por sua vez esta relacionada com um cargo. (ORACLE, 2014b) 
A aplicação permite posteriormente a definição de hierarquias entre as diferentes pessoas ou 
posições criadas para a representação das cadeias de comando dentro de uma organização. A 
figura abaixo apresenta a estrutura destas duas abordagens lado a lado. 
 
 
Figura 40 – Formas de estruturação dentro de Oracle PeopleSoft HCM 
 
Segundo a Oracle, independentemente da forma como o sistema for configurado cada um dos 
cargos estará associado a um departamento. Durante a criação de um departamento é 
possível indicar quem é a pessoa/posição responsável por chefiar esse departamento. Essa 




como demonstra a figura abaixo, além da atribuição do responsável pela chefia é necessário 




Figura 41 – Configuração de um departamento em PeopleSoft 
 
O elemento superior da estrutura organizacional é a companhia que agrega um ou mais 
departamentos (ORACLE, 2014d). No entanto as ferramentas que geram gráficos ilustrativos 
do modelo da organização centram-se nos departamentos. Segundo a Oracle, a página Org 
Chart Viewer disponível na aplicação, permite a criação de um organograma a partir de um 
departamento ou pessoa (ORACLE, 2014e). A figura abaixo apresenta um organograma criado 
através da aplicação: 
 
 
Figura 42 – PeopleSoft - Org Chart Viewer   
 36 
 
3.1.2 Microsoft Dynamics AX  
O Microsoft Dynamics AX é um ERP da Microsoft que é parte integrante grupo de aplicações 
Microsoft Dynamics 16  destinado ao ramo empresarial do mercado.  Este software foi 
inicialmente desenvolvido com o nome Axapta pela empresa dinamarquesa Damgaard. No 
entanto esta empresa acabou por ser fundida com a Navision que foi posteriormente 
adquirida em Julho de 2002 pela Microsoft. Segundo a Microsoft17, esta operação foi efetuado 
por cerca de 1.48 biliões de euros e os gestores da Navision Jesper Balser e Preben Damgaard 
foram incluídos na empresa. (Microsoft, 2002a) 
Segundo a Microsoft, o nível mais baixo da hierarquia organizacional em Microsoft Dynamics 
AX é o da posição. Uma posição pode estar atribuída no máximo a um colaborador e pode ser 
definida pelo departamento a que pertence e pelo cargo que representa. As hierarquias entre 
colaboradores são definidas ao nível da posição através da identificação da posição superior 
(Microsoft, 2012b). Na figura exibida abaixo a pessoa representada pela letra B está a ocupar 
























Figura 43 – Exemplo da ligação entre posições, departamentos e cargos. 
Segundo a Microsoft, um departamento é um tipo de operational unit18 capaz de representar 
uma categoria funcional dentro da empresa. Por sua vez um departamento pode incluir 
                                                          
16 http://www.microsoft.com/en-us/dynamics/default.aspx 
17 http://news.microsoft.com/2002/07/11/microsoft-acquires-navision/ 
18 Segundo a Microsoft, existem vários tipos de operational units entre os quais se destacam os 




outros departamentos ou estar associado a outros tipos de operational units. (Microsoft, 
2014c) 
No topo da hierarquia estão as entidades legais que segundo a Microsoft, representam 
companhias que estão individualmente registadas nos sistemas legais a que pertencem. As 
podem por sua vez reportar a outras companhias superiores à qual pertencem. (Microsoft, 
2013d) A figura abaixo representa um exemplo de uma estrutura organizacional que poderia 
ser definida dentro do sistema. (Microsoft, 2013e) 
 
 
Figura 44 – Exemplo de ligação entre entidades legais e departamentos. 
 
Na figura anterior a entidade legal Contoso Consulting possui uma entidade legal na Europa e 
outra na América do norte. Cada uma destas entidades agrega um conjunto de 
departamentos que representam a forma como a companhia se encontra organizada. Cada 
departamento poderia posteriormente agregar uma ou mais posições. 
A ferramenta da Microsoft possui a capacidade de exportação de uma lista de posições para 
Excel19 (Microsoft, 2014f) em um formato que pode ser mais tarde importado no Microsoft 
Visio20 (Microsft, 2013g) para a criação de um organograma. 
 






3.1.3 Oracle HCM Cloud 
Uma das apostas mais recentes da Oracle é o produto Oracle HCM Cloud que como o próprio 
nome indica está disponível na cloud pela forma de distribuição SaaS. A Sierra-Cedar21 realizou 
um estudo que concluiu que a maior parte das empresas e organizações estão a mudar para 
um sistema na cloud devido aos seguintes fatores (ORACLE, 2014f): 
 Cerca de 69% dos inquiridos consideram que existe uma melhoria significativa na 
usabilidade das aplicações para colaboradores e administradores. 
 58% considera que a alteração foi efetuada devido às boas práticas apresentadas 
pelos produtos. 
 A atualização do sistema ser menos dispendiosa e ter custos reduzidos (55% dos 
inquiridos). 
 
Tal como acontece em outras soluções de HR mantidas pela Oracle (PeopleSoft HCM exemplo) 
a estrutura hierárquica de uma organização pode ser definida através da interligação de vários 
conceitos. Segundo a Oracle, a unidade no nível superior da hierarquia do modelo 
organizacional é sempre um business group. Dentro desta unidade é possível definir qual é o 
conjunto de cargos existentes e quais as organizações internas que são agregadas por este 
grupo. Quando existem múltiplas organizações dentro do grupo é possível criar uma estrutura 
hierárquica que melhor represente o modelo funcional da empresa. Desta forma as 
organizações internas podem representar departamentos, equipas ou segmentos de uma 
organização (ORACLE, 2014g). A figura abaixo exibe a arquitetura adotada por esta solução na 




















Figura 45 – Exemplo da estrutura organizacional em Oracle HCM cloud 
 
                                                          




Segundo a Oracle, dentro de uma organização podem existir múltiplas posições. Uma posição 
é sempre definida pelo cargo que esta ocupa e pela organização à qual pertence. Esta 
associação entre a posição e o respetivo cargo/organização nunca pode ser alterada. (ORACLE, 
2014h) Como cada organização pode ter múltiplas posições é possível definir uma estrutura 
hierárquica de modo a representar as chefias existentes dentro da organização. (ORACLE, 
2014i). 
Segundo a Oracle, as posições podem estar livres (quando não estão ocupadas por nenhum 
colaborador) ou ocupadas (quando estão ocupadas por um ou mais colaboradores). (ORACLE, 
2014h) A possibilidade de uma posição poder ter mais do que um colaborador atribuído pode 



























Figura 46 – Exemplo da estrutura de uma organização em Oracle HCM Cloud 
 
3.2 Customização em SAP 
As aplicações e módulos da SAP são desenvolvidos de forma a possibilitarem a criação ou 
alteração de comportamentos que satisfaçam as características do modelo de negócios do 
cliente. Existem diversas abordagens que podem ser utilizadas para alterar ou ajustar 
comportamentos dentro de SAP. As mais simples passam pela configuração de parâmetros ou 
valores que são utilizados ao longo do fluxo da aplicação e que acabam por influenciar o fluxo 
lógica das funcionalidades. Os mecanismos mais complexos passam pela implementação de 
regras ou características através da criação de código específico dentro do customer 
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namespace.22 Como a solução desenvolvida foi aplicada diretamente em um sistema SAP, 
serão analisadas ao longo deste capítulo as diferentes opções de customização 
disponibilizadas atualmente nos módulos de OM e PA. Alguns dos componentes da aplicação 
ePCX utilizam estes conceitos para injetarem comportamentos pretendidos por parte do 
cliente.  
 
3.2.1 Tabelas de manutenção 
As tabelas de manutenção são programas criados automaticamente com o objetivo de 
fornecerem uma interface gráfica que permita a alteração de dados de uma tabela física na 
base de dados. Segundo a SAP, esta funcionalidade serve para permitir a alteração do 
conteúdo de tabelas que contém dados ou configurações utilizadas no fluxo das suas soluções. 
(SAP Hub, 2014) 
O acesso às tabelas de manutenção pode ser efetuado através do TCODE SM30 com a 
inserção do nome da tabela. A figura abaixo apresenta o acesso à tabela de manutenção 
V_T005 utilizada para registar os Países configurados dentro do sistema.  
 
 
Figura 47 – Ecrã inicial da transação SM30 
O clique na opção Maintain despoleta a apresentação do conteúdo da tabela e de uma barra 
de ferramentas que agrega todas as funções necessárias para adicionar, alterar ou remover 
conteúdo. Todos os ecrãs de manutenção apresentam por omissão a interface gráfica similar 
ao da figura abaixo apresentada, existindo no entanto a possibilidade de alteração da 
aparência do ecrã quando necessário.  
                                                          
22 A SAP permite a criação de novos objetos e estruturas de dados através de um customer namespace 
de forma a possibilitar alterações de funcionalidades dentro do sistema de cada cliente. Para tal a SAP 
associa qualquer objeto criado com a letra inicial Z ou Y ao customer namespace. Qualquer objeto fora 






Figura 48 – Ecrã de manutenção da tabela de Países  
 
Dentro dos módulos de OM e PA existem múltiplas tabelas que podem ser customizadas para 
permitirem a adaptação do sistema ao modelo de negócio do cliente. A própria tabela que 
contém todas as configurações da integração entre os dois módulos (descrita durante o tópico 
de contextualização) entra dentro desta categoria.   
No módulo de PA a maior parte das tabelas existentes servem unicamente para controlar a 
lista de valores possíveis para os vários campos de cada infotipo. No exemplo anterior a 
adição de novos países permitiria a inserção dos novos valores em qualquer campo ao 
preenchimento desta informação (por exemplo o campo COUNTRY dentro do infotipo 2 
Personal Data). 
A utilização de tabelas de manutenção no módulo de OM segue os mesmos princípios mas 
acaba por ser mais abrangente devido à arquitetura do próprio módulo. Em qualquer 
momento é possível configurar novos tipos de objetos ou formas de relacionamento dentro 
do plano organizacional. A figura abaixo demonstra a tabela de manutenção utilizada para a 





Figura 49 – Manutenção de relações na tabela T777E  
 
Apesar da solução a desenvolver não necessitar de novos tipos de objetos ou relações (além 
dos já existentes) é sempre importante ter em consideração a configuração atual do sistema 
antes do início de qualquer desenvolvimento. 
 
3.2.2 Customer Exits 
As customer exits são invocações de programas ou funções editáveis dentro do fluxo lógico 
das aplicações do sistema de SAP. Os programas invocados inicialmente não contêm nenhuma 
lógica mas podem ser posteriormente adaptados para executarem validações ou invocações 
próprias do cliente dentro do contexto em que estão incluídas. (Enhancements to the SAP 
Standard with Customer Exists, 2014) A pesquisa por customer exists disponibilizadas pela SAP 
pode ser feita através da transação SMOD como demonstra a figura abaixo: 
 
 




As customer exists disponibilizadas pela SAP no código relativo ao módulo de OM23 não são 
relevantes tendo em consideração os requisitos apresentados pelo cliente.  
No módulo de PA uma das customer exits disponibilizada é invocada durante o 
processamento de infotipos nas transações PA30 e PA40. Esta customer exits é invocada antes 
da apresentação do ecrã de um infotipo (para o preenchimento de valores por omissão) e 
após a interação com o utilizador (para a implementação de verificações). A figura abaixo 
demonstra a função que é invocada pela customer exit mencionada anteriormente.   
 
 
Figura 51 – Função invocada pela customer exits PBAS0001 
 
Como é possível verificar a função apenas contém uma instrução lógica responsável por incluir 
um programa dentro do customer namespace. O programa pode ser editado a qualquer altura 
no sistema dos clientes com novas regras ou validações lógicas necessárias. Esta customer exit 
encontra-se implementada no sistema do cliente mas sem lógica associada à solução exposta 
neste documento.  
Apesar do uso de customer exits ser permitido em SAP é notório que as versões mais recentes 
de código tendem a evitar este tipo de abordagem porque são facilmente substituídas pelo 
conceito de Business Add-in que será explicado no tópico posterior deste capítulo. 
                                                          




3.2.3 Business Add-in 
As BADIs são parte integrante do sistema e têm por objetivo fornecer um ponto de 
customização na lógica fornecida por omissão pela SAP. Este mecanismo introduzido na 
versão 4.624 do ERP veio de certa forma substituir o conceito de customer exists mencionado 
no tópico anterior. 
Uma BADI pode ser criada através do TCODE SE18 e é definida através da configuração: 
 Uma interface responsável por enumerar os métodos disponibilizados pela BADI  
 Um conjunto de parâmetros que podem ser utilizados em tempo de execução para 
que a infraestrutura da SAP decida quais são as implementações da BADI que podem 
ser invocadas. 
 Definição de parâmetros de configuração que determinam a quantidade de 
implementações possíveis. 
 
Como exemplo prático de análise será detalhada a BADI com o nome técnico HRPAD00INFTY 
disponibilizada pela SAP para a customização da lógica associada ao processamento de ecrãs 
de infotipos. A figura abaixo apresenta a configuração da interface da BADI na transação SE18: 
 
 
Figura 52 – Definição da BADI HRPAD00INFTY 
 
Como é possível verificar pela análise da figura anterior, a BADI é definida pela interface 
IF_EX_HRPADINFTY00 que inclui três métodos: BEFORE_OUTPUT que é invocado antes de um 
ecrã de um infotipo ser apresentado ao utilizador; AFTER_INPUT invocado após a interação do 
                                                          
24 Esta versão foi disponibilizada em Abril de 2001 no entanto o conceito de BADI têm sido 




utilizador com o ecrã; IN_UPDATE invocado quando estão a ser efetuadas alterações nos 
registos do infotipo na base de dados. 
Cada BADI criada pela SAP exibe uma descrição ou documentação que explica o seu âmbito. O 
cliente deve criar uma implementação própria das diversas BADIs existentes sempre que haja 
necessidade da alteração de comportamentos do sistema para satisfazer o seu modelo de 
negócio. Quando a descrição/documentação da BADI não é suficientemente exemplificativa a 
funcionalidade where used list (disponível na barra de ferramentas da figura anterior) pode 
ser utilizada para obter a lista de programas do sistema que invocam esta BADI.  
 
 
Figura 53 – Lista de programas que utilizam a BADI HRPAD00INFTY. 
 
Quando uma BADI é invocada através do uso da expressão CALL METHOD ou CALL BADI a 
infraestrutura criada pela SAP procura no sistema, por todas as classes que implementem a 
interface definida para essa BADI. As implementações das BADIs podem ser criadas através da 




Existem dois tipos de BADIs em SAP que podem ser geridas através das transações SE18 e 
SE19. As clássicas são todas as BADIs que foram introduzidas no software da SAP entre a 
versão 4.6 até à versão 6.7.025 do ERP. Este tipo de BADIs não possui a possibilidade de 
definição de filtros que controlam a invocação das implementações o que provoca que todas 
as implementações da BADI sejam invocadas sequencialmente. (SAP Help, 2014) 
As novas BADIs possuem um conjunto de propriedades e filtros que podem ser configurados 
para que em tempo de execução sejam determinadas as implementações que têm de ser 
criadas executadas. (SAP Help, 2014)  Na figura abaixo é possível verificar na definição da BADI 




Figura 54 – Configuração de uma BADI com filtros 
 
Cada uma das implementações desta BADI terá de definir um valor para os filtros definidos de 
modo a que durante a execução seja feita uma comparação entre o valor atual fornecido na 
expressão CALL BADI e o valor definido em cada uma das implementações. Apenas as 
implementações em que a condição do filtro se verifique serão executadas. A definição de 
filtros é tipicamente utilizada dentro de SAP sempre que é necessária a execução de lógica por 
País, infotipo ou tipo de objeto etc.. 
Apesar das customer exits ainda estarem disponíveis dentro do sistema, as atualizações mais 
recentes demonstram que a SAP está gradualmente a efetuar uma transição para o conceito 
de BADI. A BADI HRPAD00INFY descrita fornece exatamente as mesmas funcionalidades da 
customer exit PBAS0001 descrita durante o tópico anterior. No contexto da aplicação ePCX a 
BADI HRPAD00INFTY é utilizada durante o processamento dos infotipos para o preenchimento 
automático dos registos com os dados associados ao ticket de ePCX.  
  
                                                          





3.3 Resumo do capítulo 
No primeiro capítulo deste tópico foram expostas algumas soluções de HCM existentes do 
mercado com foco na forma como a estrutura organizacional de uma empresa é construída. 
Através da análise elaborada é possível concluir que as três soluções documentadas seguem 
princípios muito similares ao módulo de OM em SAP. Todas as soluções contêm o conceito de 
posição associado a um cargo e a uma entidade superior (tipicamente uma organização ou 
departamento).   
No segundo tópico do capítulo foram analisados três métodos utilizados pela SAP durante o 
desenvolvimento de software que possibilitam a alteração de comportamentos no fluxo lógico 
para que os clientes possam adaptar a sua própria lógica. O primeiro passa pela configuração 
de valores armazenados em tabelas de base de dados. Os dois métodos posteriores implicam 
a implementação de código específico do cliente para a execução da lógica pretendida. 
Através da análise elaborada é possível concluir que o conceito abordado de customer exits 












Nesta secção será descrita a forma como foi feita a implementação das funcionalidades para 
alocação de posições na estrutura organizacional em SAP. Todas as funções criadas serão 
documentadas através do uso de fluxogramas que enquadram o leitor com a lógica inerente a 
cada uma das funções. No tópico 4.4 estará documentada a integração de cada uma das 
funcionalidades com os componentes da aplicação ePCX.  
 
4.1 Arquitetura  
Como a solução se destina a um sistema SAP foi criada na linguagem de programação ABAP e 
nos seus respetivos princípios/objetos. Todos os objetos desenvolvidos no âmbito do projeto 
da aplicação ePCX foram encapsulados dentro de um package. Um package pode ser criado 
através da transação SPACKAGE e é uma unidade utilizada para encapsular e desacoplar os 
vários tipos de objetos existentes. (SAP, 2014d) . 
O package utilizado tem o nome YXHR e contém todos os objetos alterados ou criados para 
alterações elaboradas dentro do módulo de HR do sistema ERP. Como os objetos podem 
pertencer a outros projetos foi definido que todos os projetos criados no âmbito do projeto 
da aplicação ePCX seriam criados com as letras PCX no nome. Desta forma é possível 
identificar o conjunto de objetos criados através de um filtro por esse padrão de pesquisa. 
A figura abaixo representada identifica os principais objetos criados durante a implementação 



























Figura 55 – Interação entre os diferentes objetos criados 
 
A transação YPO13 foi criada a pedido do cliente para conter uma interface gráfica simples e 
escalável que permite a execução das diversas funcionalidades criadas sem a necessidade de 
execução de ePCX. A transação será documentada com maior detalhe em um tópico posterior 
deste capítulo. O programa Y_PCX_POSITION_GOV_V2 agrega a interface gráfica atual para a 
invocação das funções criadas e é invocado pelo programa Y_PCX_POSITION_GOV_WRAPPER 
que esta associado à transação configuração da transação.  
Foram criadas quatro function modules que representam cada uma das funcionalidade 
pretendida pelo cliente. Uma function module segundo a SAP, é uma rotina que pertence a 
um determinado function group (neste caso YPCX) que pode ser reutilizada no sistema (SAP, 
2014e).A utilização de function modules como ponto de entrada para cada uma das 
funcionalidades criadas permite que a qualquer momento a função possa ser chamada 
através da invocação de um web service se a configuração remote enabled (RFC) estiver 




A lógica associada a cada função será descrita com maior detalhe no próximo tópico deste 
capítulo porém é importante mencionar que do ponto de vista técnico, toda a lógica se 
encontra encapsulada dentro de métodos da classe YCL_PCX_POSITIONGOVERNANCE para 
que mais facilmente possa ser reutilizada em múltiplas funções).  
Como o conceito de classes e a programação orientada a objetos apenas foi implementada na 
release 4.6 (2011) a maior parte do código do sistema ERP é baseado em rotinas ou funções 
sem qualquer encapsulamento. Desta forma as funções disponibilizadas pela SAP são 
invocadas dentro do fluxo lógico da classe sempre que existe a necessidade de atualizar a 
informação de um infotipo ou da criação de logs de execução da própria função. Estas funções 
possuem um conjunto de parâmetros que podem ser utilizados para abstraírem o 
programador do controlo de exceções e de invocações que resultaram em erro. 
Desta forma a interligação entre os diversos objetos criados pode ser resumida através do 
diagrama de sequência apresentado pela figura abaixo: 
 
















Todas as funcionalidades desenvolvidas no âmbito da gestão das posições foram 
disponibilizadas através de um conjunto de funções. As funções foram criadas em SAP através 
do TCODE SE37 (Function Builder) e serão detalhadas individualmente nos diferentes 
subtópicos desta secção. Todas as funções foram criadas dentro do function group YPCX que 
pertence ao package YXHR.  
  
 
Figura 57 – Ecrã inicial da transação SE37 (Function Builder) 
 
A secção 4.4 irá conter a documentação da forma como estas funções são invocadas pelos 
diferentes componentes da aplicação ePCX para a automatização do processo de gestão e 
alocação de posições. 
 
4.2.1 Get Position 
A função criada com o nome técnico Y_PCX_GET_POSITION é a função central de todo o 
processo de reorganização da estrutura organizacional do cliente. Esta função é responsável 
por encontrar uma posição válida para um colaborador na estrutura da empresa. Se nenhuma 
posição livre for encontrada, a função procede à criação de uma nova posição que preencha o 
contexto organizacional pretendido.  
A maior parte das regras pretendidas pelo cliente para o seu modelo organizacional foram 
implementadas através de validações elaboradas dentro da função. Devido a este facto, toda 
lógica desenvolvida será explicada com maior detalhe ao longo do tópico atual.  
A função foi criada para ser constantemente utilizada em qualquer tipo de contratação ou 
movimentação na estrutura organizacional da empresa. Desta forma foi integrada 
diretamente no núcleo da aplicação ePCX mais concretamente a quando do processamento 
das ações em SAP. A integração desta função nos diversos componentes da aplicação ePCX 




 O alto desempenho no acesso à informação registada nos infotipos foi um dos aspetos tidos 
em consideração durante o desenvolvimento da função. A leitura de dados dos infotipos 1000 
e 1001 foi otimizada de acordo com as boas práticas de desenvolvimento e validadas pelas 
ferramentas de controlo de qualidade (apresentadas no tópico Controlo de qualidade deste 
capítulo).    
  
4.2.1.1 Parâmetros 
As tabelas abaixo representam todos os parâmetros de entrada/saída da função, com a 
indicação do respetivo tipo de dados e de uma descrição. 
 
Tabela 1 – Parâmetros de entrada da função Y_PCX_GET_POSITION 
Nome  Tipo de dados Descrição 
GIN  PERSONID_EXT Identificador do colaborador 
IT_ORGS_FM_MANAGER  HRBAS_HROBJID_TABLE Lista de organizações em que o 
colaborador é um líder funcional através 
da relação 014 para as diferentes 
organizações (inserção opcional) 
ORGID  HROBJID Identificador da organização à qual a 
posição deve reporta (objeto tipo O em 
OM). 
JOBID  HROBJID Identificador do cargo que deve descrever 
a posição que o colaborador quer ocupar 
(Objeto tipo C em OM). 
POSTITL  STEXT Descrição que a posição vai assumir 
CUR_POSID  PLANS Identificador de uma posição a utilizar 
quando válida (parâmetro opcional) 
WRKLOC  HROBJID Identificador do centro de trabalho 
associado à posição (objeto tipo A em OM 
com inserção opcional) 
CCID  SOBID Identificador do centro de custo da 
posição (Objeto do tipo K com inserção 
opcional). 
ISMGR  FLAG Booleano que indica se o colaborador irá 
ocupar uma posição de chefia na estrutura 
organizacional da empresa. 
DATTEF DATUM Data efetiva da alteração (inserção 
opcional, por omissão é considerada a 
data atual do sistema a quando da 
execução). 
MASSN MASSN Identificador de um tipo de ação que esta 
a ser criada em SAP a quando da chamada 
da função (parâmetro opcional). Têm 
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como objetivo identificar o contexto da 
chamada (Contratação, Realocação,..). 
UPD_POSITION_HOLDER BOOLE_D Booleano que indica se a relação de holder 
(008 entre a posição e o colaborador) deve 
ser criada durante a execução da função 
(parâmetro opcional – por omissão a 
criação da relação esta descativada). 
FORCE_PERNR PERNR_D Número do contrato do colaborador a 
utilizar durante a execução da função 
(opcional). Se não for fornecido, será 
calculado o contrato do colaborador à 
data efetiva. 
 
Tabela 2 – Parâmetros da saída da função Y_PCX_GET_POSITION 
Nome  Tipo de dados Descrição 
POSID  PLANS Identificador da posição calculada (objeto 
do tipo S em OM) 
IS_OK  FLAG Booleano indicativo do sucesso/insucesso 
da execução. 
UPD_POSITION_HOLDER BOOLE_D Booleano que indica se a relação de holder 
(008 entre a posição e o colaborador) foi 
efetivamente criada durante a execução 
da função. 
ET_MESSAGES  YPCX_MESSAGE_TAB Tabela com todas as mensagens criadas 
durante a execução da função (pode ser 
utilizada para visualizar as mensagens de 





Como o fluxo lógico desta função é bastante extenso e complexo, vai ser descrito através de 
múltiplos diagramas que têm por objetivo documentar os vários caminhos alternativos ao 
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Figura 58 – Fluxograma da função Y_PCX_GET_POSITION (Parte 1) 
 
No início do fluxo da função são efetuadas todas as verificações relativas aos objetos 
fornecidos e à leitura/seleção do contrato do colaborador. Se o contexto da execução indicar 
que a função não está a ser invocada no âmbito de uma contratação (verificação feita através 
do parâmetro MASSN), então o contrato do colaborador à data efetiva é calculado para mais 
tarde ser utilizado durante a integração com o módulo de PA. Para as contratações é 
assumido que o colaborador ainda não possui um contrato (porque está a ser criado).  
Posteriormente são efetuadas as validações de todos os identificadores de objetos de OM 
fornecidos como parâmetro através da leitura do infotipo 1000 à data efetiva fornecida. Se 
algum dos objetos não for encontrado o processamento é imediatamente abortado de modo 
a evitar que sejam criadas novas inconsistências de dados (por exemplo a criação de uma 
relação no infotipo 1001 para um destes objetos). 
Após a validação do contexto da chamada e dos dados fornecidos como parâmetro, a função 
procede para a seleção da posição que será atribuída ao colaborador. Inicialmente a lógica 
implementada começa por verificar se foi fornecida alguma posição ao método através do 
parâmetro CUR_POSID. Se a posição sugerida reporta à organização fornecida (ORGID) e é 
descrita pelo cargo fornecido (JOBID), então será considerado que a posição pode ser utilizada 
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Figura 59 – Fluxograma da função Y_PCX_GET_POSITION (Parte 2) 
 
Se não for sugerida nenhuma posição ou se a posição sugerida não corresponder ao contexto 
organizacional pretendido, a função irá tentar obter a posição que o colaborador preenche à 
data efetiva através da relação 008. A posição obtida será considerada válida se já preencher 
o contexto organizacional necessário. Este tipo de invocação pode significar que o 
colaborador não se movimentou na estrutura da empresa, mas que existe a necessidade de 
atualizar alguma das relações da posição para outros objetos (como o centro de trabalho 
WRKLOC ou o centro de custo CCID). 
Quando a posição do colaborador não preenche o contexto organizacional ou quando a 
posição não existe, a função procura por todas as posições livres dentro da organização 
(ORGID) fornecida e que são descritas pelo cargo sugerido (JOBID). A recolha das posições que 
não estão ocupadas é o processo mais dispendioso dentro da lógica da função. Para serem 
determinadas é necessário analisar quais as posições válidas à data efetiva (através da análise 
da tabela do infotipo 1000) que reportam à organização pretendida (relação 003 para objetos 




lista de posições calculada é necessário remover qualquer posição esteja associada a um 
colaborador (relação 008 para objeto do tipo P).  
Como as tabelas dos infotipos 1000 e 1001 contêm milhões de entradas, foram analisadas 
diferentes formas de recolher a informação. A primeira abordagem seguiu uma linha de 
raciocínio mais simplista em que a informação era recolhida gradualmente através da 
realização de diferentes leituras à base de dados e o processamento lógico era efetuado em 
ABAP. Esta abordagem revelou um mau desempenho (execuções com tempos de 1-2 minutos) 
principalmente em casos em que existem múltiplas posições livres dentro do contexto 
organizacional. A SAP recomenda a utilização da expressão FOR ALL ENTRIES ou da realização 
de um INNER JOIN para evitar múltiplas leituras individuais à base de dados (Krouwels & 
Sommen, 2004).  
De modo a atingir uma performance aceitável pelo cliente (execução em menos de 10 
segundos) a solução final foi implementada através de um acesso único à base de dados 
através da query apresentada pela figura abaixo:  
 
 
Figura 60 – Excerto da query que retorna todas as posições livres (Parte 1) 
 
Através da execução de uma única query capaz de cruzar a informação retornada por cada 
uma das relações do infotipo 1001, o motor de base de dados consegue retornar todas as 
posições que preenchem o contexto organizacional pretendido. As posições que contêm uma 
relação de holder são removidas na última condição da query através de um NOT IN com base 
num SELECT que retorna todas as posições debaixo do contexto organizacional que contêm 





Figura 61 – Excerto da query que retorna todas as posições livres (Parte 2) 
 
Se for encontrada alguma posição livre a função procede para a atualização da posição a 
utilizar (por omissão a primeira da lista recolhida) e das relações para os restantes objetos 
(exemplo o local de trabalho fornecido pelo parâmetro WRKLOC). Se não existem posições 
livres então será criada uma nova posição para o colaborador.  
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Figura 62 – Fluxograma da função Y_PCX_GET_POSITION (Parte 3) 
Após a criação ou atualização da posição são efetuadas as operações que sincronizam a 




cobre cenários em que a posição de um colaborador foi alterada ou em que as relações para a 
organização ou para o cargo são alteradas. 
Desta forma sempre que o centro de custo ou a descrição da posição são atualizados, a 
função irá atualizar os registos do infotipo 1 de modo a garantir a consistência de dados entre 
a informação dos dois módulos. A atualização do centro de custo no infotipo 1 (registado no 
campo KOSTL) implica também a atualização do sistema financeiro (campo YYFUN do infotipo 
1) que é calculado através do centro de custo.  
 
 
Figura 63 – Campo que regista o sistema financeiro no infotipo 1  
 
Sempre que o centro de trabalho da posição é alterado a função tem de invocar o programa 
responsável por manter o infotipo 9504 atualizado. Este programa consolida a informação 
existente no módulo de PA com a do módulo de OM, para criar um conjunto de registos que 
descreve toda a carreira do utilizador. O país e a cidade apresentados no ecrã do infotipo pela 








De modo a facilitar o trabalho de suporte relacionado com está função, foram criados logs 
que registam o fluxo lógico percorrido durante a execução. Os registos foram criados através 
da utilização da infraestrutura fornecida pela SAP para o registo de eventos ou de informação 
relativa a uma aplicação (SAP, 2014f). A figura abaixo apresenta o registo criado após a 
invocação da função Get Position. Além de serem descritos todos os objetos que foram 
fornecidos, são também enumeradas as principais ocorrências dentro da própria função. 
Destacam-se mensagens explícitas que indicam-se se a posição do colaborador é válida, se 
foram encontradas posições livres ou se foram atualizadas relações com a posição. O tempo 
de execução é registado na última mensagem do registo para que periodicamente possa ser 
verificado o desempenho da função. 
  
 
Figura 65 – Log de execução da função Y_PCX_GET_POSITION 
 
A utilização da infraestrutura fornecida pela SAP permite que todo o contexto de sistema a 
quando da invocação da função seja automaticamente registado no cabeçalho do registo. 
Através desta opção é possível verificar qual a transação/programa que invocou a função (na 
figura anterior a TCODE PA40), a data da invocação, um identificador do log e o utilizador que 




A criação dos logs é opcional e pode ser descativada a qualquer momento através da 
customização dos valores da tabela YPCX_SETTINGS. A setting DEBUG_POSGOV em ênfase na 




Figura 66 – Tabela de configuração YPCX_SETTINGS  
 
Todos os logs podem ser visualizados através da transação SLG1 que contém os parâmetros 
necessários para a realização de pesquisas por data, utilizador, identificador ou por transação. 
Os logs criados são mantidos atualmente durante 6 meses até serem automaticamente 
apagados por background jobs definidos no núcleo do sistema SAP.  
 
 
Figura 67 – Ecrã inicial da transação SLG1    
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4.2.2 Delimit Position 
A função definida com o nome Y_PCX_DELIMIT_POSITION é utilizada sempre que um 
colaborador é terminado ou transferido para uma nova posição. Nestes cenários a função é 
responsável por delimitar a posição que o colaborador preenchia anteriormente para que esta 
possa ser preenchida por outro colaborador. A integração desta função em ePCX será 
documentada num tópico posterior mas como a própria descrição indica será utilizada em 
terminações de contratos ou processos que envolvam movimentações dentro da empresa. 
 
4.2.2.1 Parâmetros 
As tabelas apresentadas neste tópico englobam todos os parâmetros de entrada/saída da 
função e as respetivas descrições e tipos de dados. 
 
Tabela 3 – Parâmetros de entrada da função Y_PCX_DELIMIT_POSITION 
Nome  Tipo de dados Descrição 
EEGIN PERSONID_EXT Identificador do colaborador 
DATEFF DATUM Data efetiva da alteração (inserção 
opcional, por omissão é considerada 
a data atual do sistema a quando da 
execução). 
POSITION PLANS Identificador de uma posição a ser 
utilizada em substituição da posição 
do colaborador 
IV_IS_TERMINATION BOOLE_D Booleano que indica se a função 
esta a ser chamada no contexto de 
uma terminação em SAP. 
 
 
Tabela 4 – Parâmetros de saída da função Y_PCX_DELIMIT_POSITION 
Nome  Tipo de dados Descrição 
EV_IS_OK  FLAG Booleano indicativo do 
sucesso/insucesso da execução da 
função 
ET_MESSAGES  YPCX_MESSAGE_TAB Tabela com todas as mensagens 








A representação da lógica associada a está função é descrita pelo fluxograma apresentado na 
figura abaixo: 
Calcular a posição do 
colaborador à data efectiva





Registar mensagem de erro




Ler todas as relações da posição 
Calcular a lista de infotipos 
preenchidos para a posição 
Todas as 
relações da posição 
são mantidas dentro 
da aplicação?
Delimitação da relação 008 no 
infotipo 1001 entre a










 contém dados nos 
infotipos 1000 e 1001?
Sim
Delimitação de todas as relações da 
posição no infotipo 1001 
Delimitação do infotipo 1000 










No início da execução da função é definida a posição a utilizar com base nos parâmetros 
fornecidos. Se não for fornecida uma posição válida para ser utilizada através do parâmetro 
POSITION, a posição do colaborador à data efetiva será calculada e utilizada.   
Posteriormente o processamento poderá seguir dois caminhos lógicos distintos que podem 
levar à delimitação completa da posição e das suas relações ou apenas da relação 008 para a 
pessoa que a ocupa. 
A delimitação exclusiva da relação de holder (008 entre posição e uma pessoa) é efetuada 
sempre que são detetados dados ou relações que não são mantidos diretamente pelas 
funções de gestão de posições, ou seja todas as relações que não são criadas pela função 
Y_PCX_GET_POSITION descrita anteriormente. Desta forma o cliente pretende garantir que as 
posições que contem relações relativas a outros processos da empresa nunca são removidas 
da estrutura organizacional porque englobam informação de outros processos que poderá ser 
reutilizada no futuro. 
A delimitação completa da posição é efetuada quando não existem relações no futuro e 
quando todas as relações e dados são mantidos dentro das funções que gerem as posições. 
Como maior parte dos infotipos em SAP contém histórico (através da adição de um intervalo 
de validade de cada registo, a execução de uma delimitação passa por alterar a data até à qual 
o registo se mantém válido. As delimitações são efetuadas por omissão no dia anterior à data 
efetiva fornecida (parâmetro DATEFF). No entanto se a função for executada no contexto da 
conclusão do contrato do colaborador (através do parâmetro IV_IS_TERMINATION) a 
delimitação é executada no dia fornecido à função.  
Na figura abaixo estão apresentadas um conjunto de relações do Infotipo 1001 que foram 
delimitadas no contexto do ePCX: 
 
 




4.2.3 Manage Position 
A função criada com o nome Y_PCX_MANAGE_POSITION coloca um colaborador a chefiar as 
organizações fornecidas como parâmetro. Esta função é utilizada sempre que um colaborador 
é identificado como manager de um conjunto de organizações dentro da estrutura da 
empresa. Esta identificação é feita manualmente em SAP ou através da execução de um ticket 
na aplicação EPCX. 
 
 
Figura 70 – Campo do formulário ePCX que indica se o colaborador é um Manager 
 
No âmbito do ePCX as relações 012 entre a posição do colaborador e cada uma das 
organizações indicadas apenas serão criadas em SAP quando o ticket for completamente 
processado para evitar incoerências temporárias de dados. A invocação desta função será 
descrita em maior detalhe durante a descrição da integração com os diversos componentes 
do ePCX. 
  
4.2.3.1 Parâmetros  
As tabelas abaixo apresentam todos os parâmetros de entrada/saída da função e as respetivas 
descrições e tipos de dados: 
 
Tabela 5 – Parâmetros de entrada da função Y_PCX_MANAGE_POSITION 
Nome  Tipo de dados Descrição 
DMGIN PERSONID_EXT Identificador do colaborador que vai 
chefiar uma ou mais organizações 
fornecidas. 
ORGIDS HRBAS_HROBJID_TABLE Lista de organizações que o 




DATTEF PLANS Data efetiva da alteração (inserção 
opcional, por omissão é considerada a 
data atual do sistema a quando da 
execução). 
 
Tabela 6 – Parâmetros de saída da função Y_PCX_MANAGE_POSITION 
Nome  Tipo de dados Descrição 
EV_IS_OK  BOOLE_D Booleano indicativo do 
sucesso/insucesso da execução 
ET_MESSAGES  YPCX_MESSAGE_TAB Tabela com mensagens criadas 
durante a execução da função 
 
4.2.3.2 Fluxograma 
O fluxo lógico da função é representado abaixo pela figura: 
 





Registar mensagem de erro 
Posição do colaborador não foi encontrada
Não
Para cada organização fornecida como parâmetro
Sim
A posição pode chefiar 
a organização?
Não
Adicionar mensagem de erro e 
continuar para a próxima iteração Sim
A Posição 
já chefia a 
organização?
Delimitação da relação 012 da 
organização
Sim
Criar a relação 012 entre a posição do 
colaborador e a organização 
Fim da execução
Já existe uma 
posição a chefiar a 
organização? 
Sim












O fluxo inicial da função é responsável por ler a posição do colaborador à data efetiva 
fornecida como parâmetro. Se a posição não for obtida através da informação armazenada no 
módulo de OM, a execução termina de imediato porque é impossível criar qualquer relação 
sem o objeto base das mesmas.  
Após calculada a posição do colaborador serão efetuadas três validações para cada uma das 
organizações fornecidas como parâmetro. As validações certificam que os requisitos 
apresentados pelo cliente são garantidos antes da criação de qualquer relação. 
A verificação executada em primeiro lugar tem como objetivo determinar se a posição atual 
do colaborador pode chefiar a organização que esta a ser processada. A validação é verificada 
de modo a garantir que um colaborador nunca pode ser responsável por si próprio. Do ponto 
de vista da estrutura de OM isto significa que a posição atual do colaborador não pode estar a 
reportar direta ou indiretamente à organização a chefiar.    
Posteriormente a lógica verifica se a posição já se encontra a chefiar aquela organização, isto 
é, se já existe uma relação 012 entre a posição do colaborador e a organização. Se a relação já 
estiver criada, não existe a necessidade de ser processada novamente.  
A última validação verifica se a organização já esta a ser chefiada por outra pessoa. Se este 
facto se confirmar, será executada a delimitação da relação entre a organização e a posição 
dessa pessoa ao dia anterior à data efetiva fornecida.  
Apenas no final de todas as verificações é que a relação 012 entre a posição e a organização é 
criada no infotipo 1001 à data efetiva fornecida. A figura abaixo representa um conjunto de 




Figura 72 – Registo das relações A012 entre posição e organização  
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4.2.4 Update Position Title  
Esta função criada com o nome Y_PCX_UPDATE_POSITION_TITLE tem como objetivo atualizar 
a descrição de uma determinada posição. A descrição de uma posição está registada no 
infotipo 1000 mais concretamente no campo STEXT apresentado pela figura abaixo.  
 
 
Figura 73 – Estrutura do Infotipo 1000  
 
Atualmente esta função é utilizada no ePCX por tickets do tipo Change in Salary ou 
diretamente através da transação YPO13 que será descrita no próximo tópico desta secção. 
Neste tipo de tickets não existe uma movimentação do colaborador na estrutura 
organizacional, no entanto a alteração do salário do colaborador pode implicar atualização da 
descrição da posição que este ocupa.  
 
4.2.4.1 Parâmetros  
As próximas tabelas descrevem os parâmetros de entrada e saída da função e as respetivas 
descrições associadas a cada parâmetro.  
 
Tabela 7 – Parâmetros de entrada da função Y_PCX_UPDATE_POSITION_TITLE 
Nome  Tipo de dados Descrição 
IV_GIN PERSONID_EXT Identificador do colaborador utilizado. 
IV_POSITION_ID PLANS Identificador de uma posição a ser 
utilizada em substituição da posição do 
colaborador (inserção opcional) 
IV_POSITION_TITLE STEXT Novo descritivo que a posição deve 
assumir após a correta execução da 
função. 




opcional, por omissão é considerada a 
data atual do sistema a quando da 
execução). 
 
Tabela 8 – Parâmetros de saída da função Y_PCX_UPDATE_POSITION_TITLE 
Nome  Tipo de dados Descrição 
EV_IS_OK  BOOLE_D Booleano indicativo do sucesso/insucesso 
da execução 
EV_OLD_TITLE STEXT Título da posição antes da alteração 
EV_NEW_TITLE STEXT Título da posição após a alteração 
ET_MESSAGES  YPCX_MESSAGE_TAB Tabela com mensagens criadas durante a 
execução da função 
 
4.2.4.2 Fluxograma 
O fluxo lógico desta função é demonstrado no diagrama abaixo apresentado.  
 
 
Calcular a posição do colaborador 
na data pretendida




Registar mensagem de 
erro - Posição do 
colaborador não foi 
encontrada 
Sim







Atualizar o infotipo 1 do colaborador em PA
 
Figura 74 – Fluxograma da função Y_PCX_UPDATE_POSITION_TITLE  
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Esta função apresenta um nível de complexidade reduzido em comparação com as restantes 
já mencionadas. A posição que será atualizada será sempre a posição do colaborador à data 
efetiva da alteração, a não ser que seja fornecida uma posição válida através do parâmetro 
IV_POSITION_ID.  
Após a atualização do infotipo 1000 da posição é necessário propagar as alterações para o 
infotipo 1 do colaborador que ocupa essa posição. Esta atualização é executada dentro da 
lógica da função porque a integração entre ambos os módulos não cobre o sincronismo 
imediato dos dados.  
 
4.2.4.3 Logs 
À semelhança da função de Get Position foram criados registos das execuções desta função 
que descrevem essencialmente o processo de sincronização da alteração da descrição com o 
módulo de PA. A figura abaixo expõe o registo de uma das invocações à função. 
 
 
Figura 75 – Log da execução da função Y_UPDATE_PCX_POSITION_TITLE 
 
Os logs criados para esta função são utilizados de modo a verificar se as operações de 
sincronização entre o módulo de OM e o de PA são processadas corretamente. O tempo de 
execução total e parcial de cada operação foram registados para aspetos de monitorização do 
desempenho da função. Assim como acontece na função de Get Position, todo o contexto da 
chamada é automaticamente registado no cabeçalho da função. 
Os logs podem ser desativados a qualquer altura através da alteração do valor de 






4.3 Transação YPO13 
Todas as funções elaboradas para a gestão das posições podem ser invocadas através da 
interface gráfica da transação YPO13 (código definido pelo cliente). A transação fornece a 
todos os utilizadores de SAP uma forma de invocação das funções fora do contexto de ePCX. A 
transação foi configurada da seguinte forma: 
 
 
Figura 76 – Configuração da transação YPO13 no TCODE SE93 
 
Como é possível verificar na figura acima, a transação esta configurada para executar o 
programa Y_PCX_POSITION_GOV_WRAPPER. Por sua vez este programa é responsável por 
executar o programa Y_PCX_POSITION_GOV_V2 que apresenta a interface gráfica para 
invocar as funções. A figura abaixo apresenta o ecrã inicial definida para a invocação de uma 





Figura 77 – Ambiente gráfico da transação YPO13 
 
De modo a simplificar a utilização da transação e a sua escalabilidade futura, foi criada uma 
tabstrip que agrupa todas as funções implementadas. Cada agregador disponibiliza um 
formulário com os parâmetros necessários à invocação da função respetiva. No exemplo da 
figura anterior é possível verificar o formulário relativo à função de Get Position. 
Todos os campos do formulário estão dotados de mecanismos de pesquisa de modo a facilitar 
a tarefa de preenchimento da informação. Foi criado um comportamento especial no campo 
de identificação do colaborador para calcular os restantes valores do formulário com base no 
contexto organizacional existente para o colaborador inserido. A pedido do cliente está 
funcionalidade do ecrã apenas é despoletada quando o campo se encontra selecionado e a 






Figura 78 – Preenchimento automático com base no colaborador na YPO13  
 
Sempre que uma função é executada o utilizador será reencaminhado para um novo ecrã que 
disponibiliza o resultado da execução. Como demonstra a figura abaixo, no ecrã estão 
disponíveis os valores retornados pela função e as mensagens registadas durante a execução 
do fluxo lógico. 
 
 
Figura 79 – Execução de uma função na transação YPO13 
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4.4 Integração com ePCX 
Esta secção é destinada à documentação da integração das funções implementadas nos 
diversos componentes da aplicação ePCX. Esta integração tem como principal objetivo 
abstrair os utilizadores da necessidade de atribuição de posições durante a execução de 
processos. 
4.4.1 Preload 
O mecanismo de Preload de ePCX é responsável por injetar os vários valores preenchidos no 
formulário da aplicação web nos diversos ecrãs dos infotipos durante a execução dos 
processos em SAP. Este mecanismo é baseado na implementação da BADI HRPADINFTY que 




Figura 80 – Implementação da BADI HRPAD00INFTY para o componente de Preload 
 
Como os formulários do ePCX não possuem qualquer campo para a inserção do identificador 
da posição a ocupar, o componente foi alterado de modo a que a função de Get Position fosse 
automaticamente executada para fornecer uma posição válida. Esta lógica foi colocada dentro 
do método BEFORE_OUTPUT que é executado antes de qualquer ecrã de um infotipo seja 
apresentado ao utilizador.  
Sempre que é detetado um campo com o nome técnico PLANS (posição) no infotipo 1 a 
função é invocada utilizando como contexto organizacional toda a informação inserida no 




ocupar. A execução da função retorna o identificador da posição que será automaticamente 
inserida no ecrã como demonstra a figura abaixo: 
 
 
Figura 81 – Identificador da posição injetado pelo mecanismo de Preload 
  
O utilizador pode no entanto alterar os valores que foram injetados no ecrã para corrigir 
eventuais inconsistências de dados inseridas no formulário do ticket. Nesta situação, um dos 
pedidos do cliente foi a adição de uma mensagem de aviso que indica que o utilizador esta a 
tentar alterar os valores que tinham sido originalmente inseridos através do ticket.   
 
 
Figura 82 – Mensagem de aviso quando os valores são manualmente alterados 
 
A lógica relacionada com esta mensagem foi colocada no método AFTER_INPUT da BADI, 
apenas quando o utilizador tenta guardar os dados inseridos no ecrã. Se os dados forem 
guardados com diferenças serão posteriormente apresentados na lista de inconsistências 




Esta função foi desativada durante a execução de tickets do tipo Change in Salary e Address 
Change porque não existe a possibilidade de alteração da posição do colaborador em SAP 
durante a execução deste tipo de ações. Se a função fosse invocada iria retornar a própria 
posição do colaborador como válida porque este não sofreu nenhuma realocação dentro da 
estrutura.  
 
4.4.2 Backend Console 
Este componente da aplicação é responsável por apresentar ao administrador uma interface 
gráfica que contém todas as operações a executar para o correto processamento de um ticket 
de ePCX em SAP. Em alguns tipos de ticket foram adicionadas novas operações para a 
invocação das funções criadas através da utilização da Transação YPO13.  
No processamento de tickets do tipo Change in Salary pode ser necessária a atualização do 
título da posição do colaborador quando o valor do campo foi alterado através da aplicação 
Web. A atualização deste descritivo seria normalmente processada pelo componente de 
Preload através da invocação da função Get Position durante a atualização do infotipo 1. No 
entanto a invocação dessa função foi desativada durante a alteração de salários pelos motivos 
enumerados no tópico anterior. 
A nova operação foi configurada e é apresentada da Backend Console como demonstra a 
figura abaixo exibida: 
 
 
Figura 83 – Operação Update Position Title na Backend Console 
 
Esta operação permite que o utilizador aceda automaticamente à Transação YPO13 mais 
concretamente ao formulário de invocação da função Update Position Title. Todos os campos 
necessários para a invocação da função são automaticamente preenchidos com os dados 






Figura 84 – Execução da função Update Position Title na YPO13 através da Backend Console  
 
A configuração desta operação é efetuada através da tabela de manutenção YPCX_CHECKLIST 
criada durante o desenvolvimento deste componente. Esta tabela regista todas as operações 
que são apresentadas na Backend Console por tipo de ticket. A figura abaixo apresenta o 
registo que permite a execução da função: 
 
 
Figura 85 – Configuração de operações para os tickets do tipo Change in Salary 
 
Além do texto descritivo a apresentar na consola (colunas ENTRY_NAME e ENTRY_DESC) é 
necessário configurar a obrigatoriedade da execução da operação (coluna CHK_MANDATORY) 
e qual o tipo de Acão a executar (WRAPPER_FUNCT). 
A coluna ELIGINITY_CHK pode ser configurada como uma função responsável por controlar a 
necessidade de execução da função. Esta função deve retornar obrigatoriamente um 
booleano que indica à consola se a operação deve ou não ser apresentada na lista de tarefas a 
executar. Na configuração da figura anterior a reativação do contrato do colaborador é 
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controlada através da função Y_PCX_CHECK_INATIVE_EMPLOYEE que verifica se o contrato do 
colaborador se encontra inativo em SAP.  
Já nos tickets do tipo Change Cost Center, Location & Manager foi necessária uma 
configuração similar para incluir a execução da função Get Position através do TCODE YPO13. 
Este tipo de tickets são utilizados na aplicação para forçar a atualização do centro de custo ou 
da localização do colaborador. A alteração desta informação é efetuada através da atualização 
das relações da posição para os objetos do tipo K (Cost Center) e A (Work Center). 
 
 
Figura 86 – Configuração para os tickets do tipo Change Cost Center, Location & Manager 
 
A Transação YPO13 apenas será apresentada na lista de operações se não forem detetadas 
alterações no contexto organizacional do colaborador (através da função 
Y_PCX_CHECK_BURKS_UNCHANGED configurada na figura anterior) caso contrário o utilizador 
terá forçosamente de executar uma transferência organizacional através da transação PA40.  
A figura abaixo demonstra a Transação YPO13 a ser invocada para a execução da função 
Y_PCX_GET_POSITION. Todos os campos do ecrã são automaticamente preenchidos com os 
valores correspondentes do ticket.  
 
 





4.4.3 Reconciliation Report 
O Reconciliation Report foi criado para verificar que todos os dados registados em SAP após a 
execução de um ticket são expectáveis tendo em conta o formulário do ticket na aplicação 
web do ePCX. A execução deste componente é obrigatória na Backend Console de qualquer 
tipo de processo e é utilizado para verificar que todas as operações foram corretamente 
processadas. 
Como não existe um campo na aplicação ePCX para o identificador da posição a preencher 
pelo colaborador, o componente não apresenta nenhuma mensagem de validação relativa a 
inconsistências de dados. No entanto tendo em conta as características do modelo 
organizacional definido pelo cliente, a existência de mensagens de erro nos campos de Job 
(cargo) ou Organizational Unit (organização) podem indicar que a posição do colaborador 
ainda não foi corretamente preenchida. Esta situação só acontece se o utilizador executar 
este relatório sem ter feito qualquer operação no infotipo 1 durante o processamento do 
ticket. 
O componente expõe no entanto mensagens de erro relativas ao descritivo da posição, 
porque é um dos campos disponibilizados na aplicação. A descrição da posição é atualizada 
pelas funções Get Position em maior parte dos processos, ou pela função Update Position Title 
nos tickets do tipo Change in Salary. 
 
 
Figura 88 – Mensagem de erro no campo New Position Title no Reconciliation Report 
 
Não foi necessária a elaboração de lógica especifica para este componente porque todos os 
campos que estão visíveis na aplicação web são automaticamente suportados pelo relatório. 
Através da configuração do formulário, o relatório sabe qual o respetivo campo de infotipo a 
ser verificado.  
Nos tickets do tipo Termination (em que o contrato do colaborador é encerrado) todas as 
mensagens de erro relativas ao descritivo da posição foram desativadas. No final deste tipo de 
processos os registos do colaborador em SAP são associados à posição de integração 
configurada na tabela de integração entre os módulos de OM e PA. Esta configuração foi 
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elaborada na tabela de customização YPCX_RPRT_CHCK que controla a visibilidade das 
mensagens de erro apresentadas pelo componente. Foi criada uma nova uma entrada para o 
campo do descritivo da posição no infotipo 1 com visibilidade desativada (coluna DISPLAY) 
sempre que é detetada uma alteração do valor (VC na coluna VALIDATION_TYPE). 
 
 
Figura 89 – Configuração do Reconciliation para tickets do tipo Termination. 
 
4.4.4 Queue Dispatcher 
O programa Y_PCX_GENERIC_QUEUE_DISPATCHER é um programa automaticamente 
executado em background, responsável por executar um conjunto de operações registadas na 
tabela YPCX_GENER_QUEUE. Sempre que o processamento de um ticket termina em SAP a 
tabela é alimentada com múltiplas operações que têm de ser executadas na próxima 
execução do programa.  
A estrutura da tabela (apresentada na figura abaixo) é composta pelo identificador do ticket 
(coluna PCX_ID), o identificador da operação a executar (coluna ACTION), um indicador se o 
processamento acabou em erro (coluna IN_ERROR) e a mensagem de erro registada durante a 
execução (coluna LAST_ERROR_MSG).  
 
 




No âmbito da gestão das posições esta tabela pode conter as seguintes operações: 
 DELIMIT_POS – Execução da função Delimit Position de modo a garantir que a posição 
que o colaborador preenchia antes da execução do ticket é delimitada de acordo com 
a lógica pretendida pelo cliente.  
 MANAGE_POS – Execução da função Manage Position para garantir que as relações 
para chefiar organizações são criadas de acordo com os valores inseridos no 
formulário do ticket.  
 
O background job EPCX_QUEUES_DISPATCHER (configurado através da transação SM36) é 
responsável pela execução do programa mencionado e garante que o processamento das 
operações pendentes tem uma periodicidade de dez minutos. A monitorização dos 
backgrounds jobs pode ser feita através da transação SM37 como demonstra a figura:  
 
 
Figura 91 – Monitorização do Job EPCX_QUEUES_DISPATCHER 
 
Quando as operações são corretamente executadas, o programa remove as respetivas 
entradas da tabela YPCX_GENER_QUEUE para evitar que sejam novamente processadas sem 
qualquer necessidade. No entanto se ocorrerem erros durante o processamento de uma 
operação (exemplo: informação inconsistente ou bloqueios temporários) o programa regista a 
mensagem de erro na coluna LAST_ERROR_MSG da estrutura de dados e marca a operação 
através do booleano IN_ERROR (demonstrado na figura abaixo). Nas execuções posteriores as 
entradas em erro serão novamente processadas de modo a verificar se os bloqueios ou 
inconsistências já foram resolvidos.  
 
 




Apesar de estar associado a um background job, o programa poderá também ser executado 
manualmente através da transação SE38 por um administrador para forçar que certas 
operações sejam imediatamente executadas ou para limpar as entradas em erro da tabela. A 
figura abaixo apresenta o ecrã criado para a execução manual do programa: 
 
 
Figura 93 – Ecrã do programa Y_PCX_GENERIC_QUEUE_DISPATCHER 
 
O bloco superior do ecrã é utilizado para identificar o ticket sobre o qual devem ser 
processadas as entradas que estão na fila de espera. Quando não for fornecido nenhum 
identificador de ticket, o programa assume que todos os tickets na queue têm de ser 
processados.  
Os restantes blocos servem para indicar quais as operações a serem executadas/removidas da 
tabela. A opção Verbose Mode permite que todas as mensagens geradas durante a execução 
do programa sejam apresentadas ao utilizador para facilitar a deteção de erros ou 





4.5 Controlo de qualidade 
Tendo em conta a dimensão do projeto e as responsabilidades atribuídas as funções 
implementadas, foram elaboradas avaliações periódicas dos desenvolvimentos base na 
ferramenta Code Inspector disponível na transação SCI. A ferramenta avalia um ou mais 
objetos de desenvolvimento e ajuda os programadores a implementarem boas práticas 
através da deteção de código que pode ser otimizado. (SAP, 2014g) 
 A ferramenta avalia um ou mais objetos através da comparação do código desenvolvido com 
as boas práticas de programação definidas pela SAP. As validações elaboradas podem ser 
divididas em várias categorias como por exemplo o desempenho no acesso a dados, o 
controlo de segurança, as boas práticos na criação de interfaces, a estabilidade do código ou a 
facilidade na manutenção (Krouwels & Sommen, 2004). 
Como exemplo meramente ilustrativo das potencialidades da ferramenta, é apresentado o 
excerto de código apresentado pela figura abaixo que realiza um SELECT ao infotipo 1000 por 
qualquer objeto que contenha a descrição “DESCRIPTION”. 
 
 
Figura 94 – Excerto de código de um relatório. 
 
A execução do Code Inspector neste relatório apresenta duas mensagens. A primeira indica 
que a variável ls_infotype_1000 é declarada mas não é utilizada no código, podendo ser 
removida ser qualquer consequência. A segunda mensagem (apresentada pela figura abaixo) 
indica ao utilizador que está a tentar aceder a uma tabela de base de dados sem fornecer um 
campo que pertença a um dos índices da tabela. Esta operação não é recomendada em 








Figura 95 – Exemplo de validação elaborada pelo Code Inspector 
 
No âmbito dos desenvolvimentos elaborados e como toda a lógica das funções de alocação 
está isolada numa classe única a figura abaixo apresenta os resultados da inspeção de código: 
 
 
Figura 96 – Resultados do Code Inspetor para a classe YCL_PCX_POSITIONGOVERNANCE 
 
Como é possível verificar pela imagem não existem erros ou avisos após a execução do 
programa porque durante a fase de desenvolvimento o Code Inspector era executado todos os 




Em relação ao programa Y_PCX_POSITION_GOV_V2 que possui a interface gráfica da 
transação YPO13, apenas existe uma mensagem informativa que indica que a barra de 
ferramentas do programa ainda não foi ainda. Esta barra não foi criada porque não existiu a 
necessidade de serem adicionados botões ao menu da transação. 
 
 
Figura 97 –  Resultados do Code Inspetor para o programa Y_PCX_POSITION_GOV_V2 
 
As restantes funções e ou tipos de dados não contêm uma grande quantidade de código mas 
foram validadas com o mesmo rigor. Como o tempo estimado de utilização da aplicação ePCX 
é bastante elevado, todo o fluxo lógico foi constantemente comentado para facilitar o 
trabalho de novas pessoas na equipa de desenvolvimento/suporte.  
 
4.6 Estatísticas de utilização 
As funções responsáveis pela alocação de posições começaram a ser utilizadas no sistema 
produtivo do cliente ao mesmo tempo que o ePCX foi disponibilizado aos seus utilizadores 
finais. Desta forma todos os tickets criados através da aplicação invocaram as funções de 
alocação de posições documentadas ao longo do documento.  
Pela análise do gráfico apresentada abaixo com a quantidade de tickets26 criados pela 
aplicação por tipo de processo é possível verificar elevada utilização e importância das funções 
na manutenção da estrutura organizacional de SAP. As funções são utilizadas em todos os 
                                                          
26 O gráfico foi criado com base na informação existente à data efetiva de 28-09-2014. 
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Figura 98 – Número de tickets criados por tipo de processo ePCX 
 
A função Get Position é a mais utilizada com um número total de execuções aproximado de  
130000 através dos tickets de ePCX (soma de todos os tipos de processo que envolvem 
alterações organizacionais). A fiabilidade desta função é fulcral para a correta manutenção do 
modelo organizacional da empresa porque a função controla todas as atribuições de posições. 
A função que efetua a delimitação de posições foi executada aproximadamente 120000 vezes 
(soma de todos os tipos de processo que envolvem alterações organizacionais com a exceção 
das contratações e com a inclusão das terminações). Através da utilização da função as 
posições que deixaram de ser ocupadas por um colaborador são novamente disponibilizadas 
para uma utilização futura.  
As funções que atualizam o descritivo da posição (Update Position Title) e as organizações 
chefiar pela mesma (Manage Position) tem taxas de atualização inferiores pois a sua execução 
é depende dos valores inseridos durante o ticket. A primeira só é utilizada em alterações 
salariais (tipo de ticket Change in Salary) quando a descrição da posição precisa de ser 
alterada. A segunda função apenas é utilizada em processos de contratação ou restruturação 
organizacionais em que o colaborador vai ocupar uma posição de chefia na estrutura da 
empresa.   
Atualmente as funções só são diretamente utilizadas através do ePCX ou pela utilização direta 
da transação YPO13, no entanto é expectável que as funções possam vir a ser utilizadas por 
outras aplicações que necessitem de executar processos similares que implicam a 











4.7 Resumo do capítulo  
Ao longo do capítulo foram descritas as funções criadas para o processo de alocação de 
posições através da análise detalhada do fluxo lógico de cada função. A função Get Position 
apresenta uma complexidade superior em comparação direta com as restantes funções 
porque é responsável pela identificação da posição a ocupar pelo colaborador e pela 
verificação de todas as premissas necessárias à validação da própria posição.  
Posteriormente foi analisada a transação YPO13 que disponibiliza a uma interface gráfica que 
permite a invocação de todas as funções descritas. Os ecrãs desta transação possuem os 
parâmetros necessários para o correto funcionamento de cada uma das funções e 
apresentação o resultado da invocação da mesma.  
A integração das funções com os diversos componentes da aplicação ePCX foi descrita num 
tópico individual que analisa o contexto e a forma como as funcionalidades são criadas. No 
caso do componente de Preload foi possível verificar que função de Get Position é invocada 
através de uma implementação da BADI HRPAD00INFTY que injeta diretamente o 
identificador da posição retornada pela função no ecrã do infotipo 1. As restantes funções são 
invocadas através das operações que são apresentadas na Backend Console ou pelo programa 
de processamento de tarefas em background sempre que um ticket é fechado.  
No penúltimo tópico do capítulo foi demonstrada a execução de uma ferramenta de inspeção 
de código nos objetos que contêm a lógica associada a todas as funções. Através da utilização 
constante desta ferramenta foram seguidas as boas práticas recomendadas pela SAP no 
desenvolvimento em ABAP. 
Por fim foram apresentadas as estatísticas de utilização das funções dentro do contexto da 
aplicação ePCX. Através da análise das estatísticas é possível concluir que em conjunto as 
funções foram invocadas no mínimo 250000 vezes o que demonstra a importância das 












Neste capítulo serão referidas as conclusões finais relativas à solução documentada. 
Inicialmente será feita uma retrospetiva do documento, seguida da análise dos objetivos que 
foram cumpridos com o trabalho realizado. Posteriormente serão descritas as limitações da 
solução e alguns pontos que podem ser abordados no futuro. O último tópico do capítulo é 
composto por uma apreciação pessoal de todo o trabalho elaborado para esta solução. 
5.1 Resumo do documento 
Inicialmente o documento abordou a solução a desenvolver e a envolvente em que estava 
integrada. Foram mencionados os principais objetivos definidos com base nos requisitos 
apresentados pelo cliente para a gestão do seu modelo organizacional. Como a solução estava 
integrada no sistema ERP da SAP e mais concretamente com o módulo de HCM, foram 
descritos com maior detalhe os submódulos de PA e OM que são responsáveis por armazenar 
a informação de cada colaborador e do contexto organizacional a que este pertence. 
Posteriormente foi apresentada uma síntese da aplicação ePCX e da forma como são criados 
tickets relativos a processos de recursos humanos. Foi documentado o ciclo de interação 
necessário para a criação de um ticket até ao processamento da informação nos diferentes 
infotipos de SAP. 
Os requisitos apresentados pelo cliente para as funcionalidades a desenvolver foram 
apresentados num tópico individual. Todas as premissas assumidas pelo cliente para a forma 
como idealizava o seu modelo organizacional foram enumeradas. Através da análise de 
requisitos é possível concluir que o modelo é centrado nas posições que os colaboradores 




Como a solução pretendida foi elaborada à medida das necessidades do cliente, durante o 
capítulo do estado da arte foram analisados outras soluções HCM com ênfase nos que 
possuem módulos relativos à estrutura organizacional da empresa. A análise elaborada revela 
que as soluções documentadas possuem conceitos muito similares aos que são utilizados 
dentro do módulo de SAP. Posteriormente foram analisadas as várias alternativas fornecidas 
pela SAP para a customização de comportamentos e configurações dentro do módulo de OM 
e PA do cliente.  
No capítulo ulterior foi documentada a implementação da solução com ênfase nas funções 
criadas para cada uma das funcionalidades pretendidas pelo cliente e pela lógica inerente a 
cada uma destas. Depois foi relatada a forma como foi elaborada a integração dos vários 
componentes da aplicação ePCX com as funcionalidades mencionadas anteriormente.  
Um dos pontos interessantes do capítulo é a análise das estatísticas de utilização das funções 
tendo em conta o número de tickets criados através da aplicação ePCX. 
No presente capítulo serão feitas as apreciações finais com foco nos objetivos cumpridos e 
nas limitações da solução que poderão ser abordadas no futuro. Por fim será feita uma 
apreciação pessoal de todo trabalho elaborado para esta dissertação. 
 
5.2 Objetivos realizados 
Os objetivos definidos na secção introdutória deste documento foram realizados com sucesso 
durante a fase de implementação da solução. Todas as regras definidas pelo cliente para o 
processo de alocação de posições foram corretamente implementadas e encontram-se 
atualmente em um sistema produtivo. Como é possível verificar através da análise das 
estatísticas de utilização, as funcionalidades são agora parte integrante do processo de gestão 
da estrutura organizacional. 
A integração com os componentes da aplicação ePCX foi garantida de modo a abstrair os 
utilizadores da aplicação de toda a complexidade associada à gestão do contexto 
organizacional dos colaboradores. Através da análise do tópico que documenta a forma como 
a integração foi elaborada é possível concluir que os utilizadores apenas têm de confirmar os 
dados automaticamente calculados pelas funcionalidades.  
As funções implementadas possuem logs auxiliares pretendidos pelo cliente que servem para 
registar toda a informação associada à execução da função que automaticamente atribui e 
atualiza posições para os colaboradores. Estes registos são utilizados pelas equipas de suporte 
através da utilização da transação SLG1 sempre que é necessário justificar a atribuição de uma 




A qualidade do desenvolvimento e do desempenho das funcionalidades foi garantida durante 
a fase de desenvolvimento através da execução constante do Code Inspetor. A abordagem 
assumida na função de Get Position para o cálculo das posições livres revelou-se um ponto 
crítico durante o desenvolvimento. A solução final elaborada que tira partido da capacidade 
do motor de pesquisa da base de dados, resolveu os problemas de desempenho que surgiram 
durante as fases de testes iniciais.  
 
5.3 Limitações e trabalho futuro 
Apesar dos principais objetivos da solução terem sido cumpridos existem ainda limitações e 
aspetos a melhorar num futuro próximo para aumentar a flexibilidade das funcionalidades 
criadas. Como a solução foi elaborada no âmbito de um projeto exclusivo do cliente, este 
trabalho teria de ser sempre aprovado para que pudesse ser posteriormente implementado 
no sistema produtivo. 
Um dos principais aspetos a melhorar na solução é a flexibilidade da função responsável por 
encontrar uma posição válida na estrutura da empresa. Atualmente a função verifica se a 
posição possui relações para a organização e cargo pretendidos. No entanto poderá ser 
necessário num futuro próximo ter em consideração outras relações ou propriedades da 
posição. Para contemplar esta situação que apenas foi observada no final da implementação, 
a função poderia ser reorganizada para ter em conta valores/relações configuradas pelo 
cliente para evitar alterações desnecessária de código.  
Durante o início do ciclo produtivo da aplicação foram levantadas várias questões em relação 
às posições que estavam a ser sugeridas pelo mecanismo automático. Os administradores 
pretendiam saber o porquê de determinadas posições estarem a ser sugeridas em demérito 
de outras. Toda a análise relativa a estes pedidos era bastante penosa porque implicava uma 
análise detalhada dos logs de execução criados e da informação registada nos infotipos. De 
modo a diminuir o tempo associado à análise poderia ser criado um programa que 
apresentasse de forma detalhada a razão pela qual uma posição foi sugerida. 
Os logs criados para registar a execução das principais funções estão baseados na 
infraestrutura fornecida por omissão pela SAP. No entanto todos os registos armazenados são 
apagados por programas de manutenção da SAP após um período configurável de validade 
(atualmente 6 meses), o que complica a análise de execuções fora deste período. No futuro de 
modo a ultrapassar esta limitação poderia ser abordada uma nova estratégia de 




5.4 Apreciação Final 
A nível pessoal o desenvolvimento desta solução foi o primeiro grande desafio da minha 
carreira profissional como consultor SAP HCM. Apesar de ter no currículo alguma experiencia 
relativa a tecnologias associadas ao ERP (como o SAP Enterprise Portal), nunca tinha 
desenvolvido uma solução com estas características nos módulos de PA e OM. A tipologia do 
cliente e da aplicação na qual a solução se integrava foram um fator motivacional durante 
toda a investigação e implementação. 
A elaboração da solução permitiu-me adquirir competências na linguagem de programação 
ABAP e nos módulos de PA e OM que são parte integrante da gestão dos recursos humanos 
no ERP da SAP. A forma como os dados são registados em SAP e a flexibilidade de maior parte 
das soluções desenvolvidas pela empresa permitiu-me adquirir conhecimentos que poderei 
por em prática ao modelar outras soluções. 
A nível profissional o projeto demonstrou claramente a importância da realização de testes 
durante o desenvolvimento de novas funcionalidades. Através da simulação de casos reais 
enquanto a solução se encontrava num sistema de qualidade foram previstos e detetados 
maior parte dos problemas da lógica de cada função. A execução destes testes tornou a 
solução fiável e diminuiu o número de erros e inconsistências de dados criados no sistema 
produtivo   
Para concluir gostaria de referir que a conciliação entre o horário laboral e o trabalho 
necessário para elaborar este documento foi um fator que aumentou significativamente o 
tempo expectável para a conclusão da dissertação. A gestão do tempo e a conciliação de 
múltiplas tarefas em simultâneo revela-se assim um fator importante para a progressão na 
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